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INTRODUÇÃO 
As atividades constantes deste relatório foram executadas 
deacordo com o contrato de prestação de serviços, celebrado entre a 
EMBRAPA e o Governo do Território Federal de Rondónia. 
Os trabalhos de campo abrangeram um percurso de aproxima-
damente 1.100 km, durante o qual foram, examinados 52 perfis de solos, 
dos quais 23 foram parcialmente coletados, totalizando 48 amostras de 
horizontes A e B ou somente de horizonte B, para verificação de suas 
características físicas, químicas e mineralógicas, e feitas observa 
çõe's das prováveis relações das classes de solos com a vegetação, o 
relevo, a altitude, a geologia, o material originário, assim como so 
bre uso agrícola das várias classes de solos. 
Os registros das observações realizadas, relativas aos per 
f is examinados, discussões, problemas identificados durante o exame 
dos solos, assim como, condições do meio ambiente em que se encontram 
e comentários sobre a interpretação de dados analíticos, quantoà das 
sificação dos solos, são apresentados de forma condensada neste rela-
tório. 
OBJETIVOS 
O desenvolvimento e multiplicidade das frentes de levanta 
mentos de solos executados ou co-executados pelo Serviço Nacional de 
Levantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA, tornam permanente a 
necessidade de manter uniformizados os critários de classificação e 
mëtodos de trabalhos de levantamento de solos. 
Para consecução de tal objetivo, é indispensável a reali-
zação periódica de estudos de correlação em equipe, que possibilitem 
o ajuste de conceitos, comunicação de experiência advinda da progres-
siva execução dos levantamentos, a verificação de concordáncia de nor 
mas e t6cnicas de proessamento, visando ao aperfeiçoamento e padroni 
zação dos trabalhos realizados pelo Serviço Nacional de Levantamento 
e Conservação de Solos ou em conjunto com outras instituiç6es. 
Assim o presente estudo teve como objetivo a verificação 
in loco e identificação morfológica de perfis, a classificação e cor-
relação dos solos examinados, discussão de quest6es referentes a sua 
caracterização e relaçôes com o meio ambiente, alám dedesenvolvimen-
to de legenda preliminar de identificação dos solos para fins do le-
vantarnento de reconhecimento dos solos do Território Federat de Rondô 
nia. 
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PROGRAMA E ROTEIRO DA VIAGEM DE CORRELAÇXO DE SOLOS 
Período: 30.6.79 a 8.7.79 
Percurso Total: 1.100 km 
30.6.79 
- Rio de Janeiro 
- Cuiabá - Vilhena 
1.7.79 - Vilhena - Pimenta Bueno 
2.7.79 
- Pimenta Bueno 
- Cacoal - Jiparaná 
3.7.79 
- Jiparaná - Ariquemes - Porto Velho 
4.7.79 
- Porto Velho - 72 km da BR-319 (Porto Velho - Manaus)-  
- Porto Velho 
5.7.79 
- Porto Velho - Cuajará-Mirim 
6.7.79 
- Guajará-Mirim - Abuná 
7.7.79 
- Abunã 
- Porto Velho 
8.7.79 - Porto Velho Manaus - Rio de Janeiro 
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EXAME DOS SOLOS, N1OSTRACENS E r,TODOS DE ANALISES 
Para realização do estudo, tirou-se proveito da rede rodo 
viária do estado como caminhamentos de verificação dos solos. Os tra-
jetos percorridos foram selecionados de modo a atravessar diferentes 
zonas, individualizadas por distintas condições do meio f'sico, dif e-
renciadas principalmente em função de clima, relevo, geologia e vege-
taçao primária. 
Procurou-se verificar que solos se encontravam mais ex-
pressivamente associados às diversas combinações de elementos do meio 
físico e distinguir correlações entre variações de solos e de condi-
ções ambientais. 
Os solos foram identificados preliminarmente segundo 	 as 
características morfológicas identificadas (Estados Unidos 1951) e (Le 
nos & Santos 1973) , tendo sido examinadas exposições de perfis em cor 
ieF de estrada, ou mais raramente mediante sondagens com traclo. 
Quando considerado conveniente ou necessárias maiores in-. 
formações sobre as propriedades dos solos, foram feitas amostragens 
parciais (somente algum ou alguns horizontes) para verificação de co 
racterísticas físicas, químicas e mineralógicas. 
A caracterização analítica dos solos foi procedida segun-
do os métodos de análise expostos a seguir. 
As amostras são secas ao ar, destorroadas e passadas 	 em 
peneira com abertura de 2 mm de diàmetro. Na fração maior que 2 mm é 
feita separação de cascalhos e calhaus. Na fração inferior a 2 rum - 
terra fina seca ao ar - são procedidas as determinações físicas e qui 
micas especificadas a seguir, basicamente conforme processamento des 
crito no Manual de Métodos de Análise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979). 
Para representação uniforme dos resultados das 	 análises 
físicas e químicas, são os mesmos referidos à terra fina seca a 100-
-1059C, utilizando-se fator de correção, que expressa a relação entre 
o peso da amostra de terra fina seca ao ar e o peso da mesma •amostra 
apôs secagem a 100-1059C. 
Análises Físicas 
Composição granulométrica - Determinada por tamisação e sedimentação, 
6 
empregando-se NaOH a 6% (em casos especiais Calgon) como agente quími 
co dispersante e agitação de alta rotação durante quinze minutos. A 
argila é determinada pelo método do hidrômetro de Bouyoucos (Manual 
de Métodos de Análise de Solo, EMBRAPA/SNLCS1979). São calculadas 
quatro fraç6es de acordo com a escala de Atterberg, adotando-seo,Smm 
como limite superior ao silte. 
Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos co 
mo na determinação anterior, sendo usado agitador de alta rotação e á 
gua destilada para dIspersão. 
Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 
100 (arg. total - arg. disp. em água)/ arg. total 
Equivalente de umidade - Determinado pelo método da centrífuga confor 
me métodos adotados pela EMBRAPA-SNLCS (Manual de Métodos de Análise 
de Solo 1979) 
Análises Químicas 
Carbono orgánico - Determinado por oxidação da matéria orgánica com 
bicromato de potássio 0,4 N em meio ácido e fervura branda (Manual de 
Métodos deAnálise de Solo, EMBRAPA/SNLCS 1979). 
Nitrogênio total - Segundo técnica modificada de Kjeldahl (Manual de 
Métodos de Análise de Solo, EMBRAPA/SNLCS 1979) , é determinado por di 
gestão com ácido sulfürico concentrado catalisada por sulfato de co-
bre e sulfato de sódio; após conversão do nitrogênio em sal amoniacal, 
este é decomposto por NaOH a 30% e a amônia recolhida em solução de á 
cido bórico a 4% em cámara de difusão tipo Conway e titulado com HC1 
0,01 M. 
pH em água e KC1 N - Determinado em suspensão solo-líquido de aproxi-
madamente 1:2,5 e tempo de contato não inferior a meia hora, agitando 
-se a suspensão imediatamente antes da leitura. 
P assimilável - Obtido pelo método de North Carolina especificado no 
Manual de Métodos de Análise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979), extraído 
com solução 0,05 N em HC1 e 0,025 N em 112504 e o Pdosado colorirnetri 
mente pela redução do complexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico em 
presença de sal de bismuto. 
Ataque por H2SO4 (1:1) e NaOH (0,8%) - Determinado conforme Manual de 
Métodos de Análise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979) , consistindo em trata 
7 
mento da terra fina seca ao ar por fervura.sob refluxo com.H2SO4 (1:1); 
após resfriamento, diluição e filtragem, são dosados no resíduo a.síli 
ca erro, filtrado o alumínio, o ferro, o titânio .eo manganés, conforme 
as determinaç6es abaixo (Manual de Métodos de Análise de Solo,EfrRAPA/ 
SNLCS 1979). 
122 - A sílica proveniente dos silicatos contida no resíduo da deter-
minação anterior & solubilizada até início de fervura com solução de 
NaOH 0,8%, em uma alíquota dessa solução filtrada a sílica é determina 
da por espectrofotometria após redução do complexo silicomolíbdico por 
ácido ascórbico. - 
Fe203 - Determinado em aliquota do filtrado do .ataque sulfúrÇco pelo 
método EDTA, usando-e ácido sulfossalicílico como inaicdor. 
1223 - Na alíquota do item anterior, após determinação do Fe203, 
	
O 
Al203 é dosado volumetricamente, 1or difekença, usando como compldxan-
te o CDTA em excesso e titulado esse excesso com ZnSO4; "o 'indicádor' é 
a Datizona. O T102 dosado juntamente é depois descontado.-  - 
1122 -,Determinado.ern allquotado filtrado do ataque sulfúrico pelo m 
todo espectrofotométrico clássico da água oxigenada, após eliminaçãoda 
matéria orgânica por aquecimento com.algumas gotas de solução concen-' 
trada de IQ4nO. 
Relação Si02/Al203 e Si02/R203 (Ki e Kr) e Al203/Fe203 -. Calculadas sob 
forma nolecular, baseadas nas deterrninaçôes anteriores resultantes doa 
taque.por 112504',(1:1),e,NaOH (8%) na.,fração terra fina. 
Ca,Mg++ e Al+++.extraíveis - Extraídos com solução de KC1 na propor 
çâo 1:20. Numa'alíquOta é'determinado:o Al+++ pela titulação da acidez 
com NaOH e azul bromotimol como indicador; na mesma alíquota, após a 
determinação, de Al 4 , dosam-se Ca++ + Mg++ com EDTA 0,0125 M e ,negro 
de eriocromo como indicador. Em outra alíquota do extrato de KC1, é do 
sado Caf+ com EDTA 0,0125 M,emurexida com indicador. 
e Na+ extraíveis - Extraídos com HC1 0,05 N na proporção 1:10 e de-
terminados por fotometria de chama 
ValorS (bases. extraíveis)' - Calculado 'por soma dos valores; de 	 Ca+4, 
Mg, .K+'e Na+ extraíveis.1•  
Acidez extraível (H+ + Al) - Extraída com acetato de cálbio N 	 de 
pli 7 e titulada'a acidez resultante por,aOH0,0606,N,usndo,5e,:fenOlL 
talêína.como indicador. 
extraível - Calculado com base nas determinaçóes anteriores ( aci-
dez extraível - Al+ extraível) 
valor T (capacidade de permuta de cations) -. Calculado por soma 
	
do 
valor 5, H+ e Al+++ extraíveis. 
valor v (saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 
100 S/T 
Saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 
100 Al ... / Al+++ + 5 
Análises Mineralógicas 
Mineralogia ds areias e fraç6es mais grosseiras - É procedida identi 
ficação qualificativa e determinação quantitativa das 'espécies mine-
r s. - 
O reconhecimento é feito por métodos óticos (Manual de M& 
todos de Análise de Solo,EMBRAPA/SNLCS 1979), mediante uso de lupa 
binocular, microscópio polarizante e "uv mineral light" e por micro-
testes químicos (Manual de Métodos - de Análise de Solo, EMBRAPA/SNLCS 
1979) Para exame no microscópio polarizante é feita montagem do ma-
terial (areia ou fragmentos de trituração de componentes mineralógi-
cos) em lâmina de vidro com líquidos de índice de refração conhecido 
(CARGILE) 
A determinação quantitativa consiste usualmente em avalia 
çâo volurnótrica resultante do exame do material sob lupa binocular, 
para averiguação de percentagens estimadas em placa ou papel milime-
trados, sem o emprego de contador de pontos. Em estudo mineralógico 
circunstanciado utilizam-se as técnicas - de PARFENOFF (1970). 
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SEQÜENCIA E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS 
DIA 1.7.79 
VILHENA - PIMENTA BUENO 
Km - O - Vilhena - LATO5SOLO VERMELHO-ANARELO ÃLICO A moderado tex- 
tura argilosa fase cerrado relevo suave ondulado. 
Em - 2,0 - Rio Igarapá - Relevo suave ondulado com vales com penden-
tes longas. A vegetação é de floresta equatorial subcaduci 
fólia. O solo é LATOSSOLO VERNELHO-AMAPELO. 
Em - 4,0 - Ocorrem AREIAS QUARTZOSAS, em relevo suave ondulado, 	 sob 
vegetação de floresta equatorial subcaducifólia, com algu-
mas espécies de cerrado. 
Em - 4,2 - Exame do Perfil nV CRO-1 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase f lo 
resta equatorial subcaducifólia relevo sua 
ve ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 4 km de Vilhena, na BR-364, em direção a 
Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Per 
f ii situado em corte de estrada, com apro-
ximadamente 4% de declive e sob vegetação 
de pastagem. 
ALTITUDE, 	 - 560 metros. 
LITOLOGIA 	 - Arenito do Cretáceo Superior (fl. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto da decomposição de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - uave ondulado. 
REGIONAL - Tabular. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial tubcaducifólia, 
com algumas árvores de cerrado. 
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USO ATUAL 	
- Pastagem plantada e cultura de abacaxi. 
CORRELAÇÃO 	
- Correlaciona-se com as AREIAS QUARTZOSAS 
encontradas no Estado do Piauí e na Rodo-
via Transamazônica. 
OBSERVAÇÕES - A massa deste solo apresenta-se constituí-
da de areia muito fina com alguma coesãó, 
de aspecto maciça, com existéncia de alguns 
blocos muito fracos. 
Este solo ocorre nas partes dissecadas da 
• 	 chapada. 
1Km - 4,8 - Rio Banambi(7) - Vegetação de floresta equatorial subpere-
nifôlia transicionando para cerrado. 
1Km - 6,0 - Ocorre LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderadotex 
tura muito argilosa. A vegetação é representada pela f lo-
resta equatorial subperenifólia. O relevo desta área é pla 
no e suave ondulado. A estrutura deste solo é moderada mui 
to pequena, pequena e média em forma de blocos subangula-
res e angulares. 
1Km - 7,8 - A altitude desta área é de 580 metros. 
1Km -10,0 - Exame do Perfil n9 CRO-2. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A mo 
derado textura muito argilosa fase flores 
ta equatorial subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 10 km de Vilhena, na BR-364, em direção 
a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Per 
fil examinado em corte de estrada, com de-
clive de 3% e coletado com trado sob vege-
tação de capoeira. 
ALTITUDE 	 - 630 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos argilo-arenosos do Cretáceo Su- 
perior(?) 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argilo-arenoso, 
com algum retrabalhamento. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
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ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 
	 - Plano. 
REGIONAL 
- Plano e suave ondulado (Tabular). 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
CORRELAÇÃO 	 - Apesar da cobertura ser floresta equatori- 
al(amazônica), o solo por suas caracterís- 
ticas se correlaciona com modalidade 	 de 
Latossolos do Brasil Central, de Xi e 	 Kr 
não extxemamente baixos. 
A - 	 0- 15 cm, bruno-avermelhado (SYR 4/4); muito argilo- 
so; moderada muito pequena a.pequena granu 
lar e blocos subangulares; friável, plásti 
co e pegajoso. 
B - 60 -. 80 cm, vermelho-amarelado (SYR 4/8); muito argilo 
so; moderada muito pequena a pequena 
	 blo- 
cos subangulares e angulares; friável, 
• plástico e pegajoso. 
OBSERVAÇÕES O A é de pequena espessura. A estrutura do 
horizonte B deste solo é em blocos, com ai 
- guns pontos de cerosidade. Foi coletada a- 
mostra de solo (Extra 1). 
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AP;ÂLI5(s FISICAS IQUÍNICAS 
Perfil N'? CRO-2 
	 Extra 1 
Miostra de labor. n? 79.0817/0818 
coIsposIcZo GRANIJLDMCTRICA 
CALHAU 
________ 
CLSCALHO TERRA W.OH 	 6 • 	 tAtGON _________ _______ 
ARGILA GRAU 
IIORIIOWTI 
FROF. 
FMA 01W DE SILTE 
10 20.21.11 tZ 
A GROSSA A FIlIA SILVE ~LA ARGILA 
e azo. oos. 
€0002 
' 
_2L. ..._2L. °'°-. 222,. 000L. % 
À 0-15 0 .0 100 13 9 7 71 
... 
33 54 0,10 
B 60-80 O 
- 
0 100 8 7 3 82 O 100 0,04 
III 	 (1:2.5). BASES 	 flIRRIVEIS -.. 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR I.q/I00( 
RIqlO0ç T 
(SOMA) 
V 
SAT.ECSAS6) 
IOO.0 
dt*S 
H20 PCI lI CA RIGAt AI N0 VAjOR Afit 10 11 11 	 IO0 % 
(SOMA) 
4,4 
r4,8 
3,9 0,8 0,3 0,09 0,04 1,2 1,6 8,9 11,7 10 57 
4,4 O 1 0,03 0,02 0,2 0,2 3,3 3,7 5 50 
ATAOUC FOR 
lI HISDI 	 11:11 	 lIsOl4IOIR%J $102 5102 £1203 ,65F0R0 
1.203 AssrMILAe. P203 
5.02 *1203 F. 203 VOZ 
RrLaçoa •IOLECULWS 
2,77 0,23 12 17,4 25,6 8,4 1,01 1,16 0,96 4,78 1 
0,80 0,06 13 19,0 29,4 9,8 1,26 1,10 0,91 4,70 <1 
PASTA SLTUMAOA SAIS SOLÜVEIS (EXTRATO es) 
C1 MC' 
LORTI RIRIOBAS 
APARENU RIM. 	
.OjRifI 
23C IRRR/IOOg O 
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COMENTÂRIOS 	 Tomando por base os resultados analíticos 
das amostras coletadas, assim como os do 
perfil PPFS/FAO n9 7 (1965), constata-se. 
que as análises revelam valores de Fe203 
ligeiramente acima dos permitidos para LA-
TOSSOLO VERMELHO-AMARELO. Não obstante, ol 
solo permanece classifiàado como LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO. Trata-se de solo distró-
fico epiálico. 
O perfil a maior profundidade apresenta p14. 
em KC1>pH em H20, evidenciando dessa manei 
ra a predominancia de cargas positivas nes 
tes solos. Note-se que desde o horizonte 
superficial o Kr é <1, da mesma forma que 
no perfil DPFS/FAO n9 7, sendo que neste o 
ia é <1 a partir do horizonte A. 
1Cm - 12,0 - Estrada para urna colônia à esquerda. O solo é LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura muito argi 
losa. A vegetação é componente da floresta equatorial sub 
perenifólia. Este sQlo ocorre em tabuleiro, com relevo 
plano e altitudes da ordem de 630 metros. 
1Cm - 13,5 - Exame do Perfil n9 CRO-3 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A 
moderado textura muito argilosa fase f lo-
resta equatorial subperenifólia relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 13 km de Vilhena, na BR-364, em direção 
a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
fil observado com o auxilio de trado ho-
landês, em declive de 2% e sob pastagem 
plantada. 
ALTITUDE 	 - 630 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos argilo-arenosos do Cretáceo Su 
periorW. 	 . 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material muito argila- 
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so sobre as rochas do Cretáceo Superior(?) 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado (Tabular). 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bern drenado.? 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada de Brachiaria. 
CORRELAÇÃO - Correlaciona-se com o anterior (CRO-2). 
ÓBSERVAÇÕES - A cor do horizonte B deste solo é vermelho 
-amarelada (6YR 5/7) • sendo semelhante ao 
anterior (CRO-2), com matiz mais amarelado. 
1Cm - 15 0 4 - A vegetação apresenta-se com aspecto mais raquítico que a 
anterior. O relevo é suave ondulado. O material de origem 
dos solos seria de uma provável cobertura. 
1Cm - 17,0 - Nos vales há ocorrência de AREIAS QUARTZOSAS e PODZOL MI-
DROMÓRFICO. 
1Cm - 18,3 - Nas encostas há ocorrência de LATOSSOLO VEBNELHO-MARELO 
concrecionário ou PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO concrecioná-
rio, nas encostas íngremes. 
1Cm - 19,0 - Vegetação de mata raquítica. 
1Cm - 19,8 - O relevo é suave ondulado, com vales encaixados e verten-
tes convexas. A altitude é de 600 metros. 
1Cm - 20,6 - Exame do Perfil n9 CRO-4. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A modera 
do textura argilosa fase floresta subpere 
nifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 20 1cm de Vilhena, na BR-364, em direção 
a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
f ii examinado em corte de estrada, com de 
clive de 5% e sob vegetação de capoeira. 
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ALTITUDE 	 - 600 metros. 
LITOLOGIA 	
- Sedimentos argilo-arenosos do Cretáceo Su 
perior(?). 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de materÏal argiloso so-
bre as rochas do Cretáceo Superior(?). 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado, com vales encaixados 
	 e 
vertentes convexas. 
REGIONAL - Suave ondulado e ondulado (Tabular disse 
cado) 
EROSÃO _ Ligeira. 
DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
CORRELAÇÃO Correlaciona-se com solos semelhantes que 
ocorrem em Marabá, no Estado do Pará. 
OBSERVAÇÕES - A estrutura do horizonte 3 é moderada, em 
forma de blocos subangulares e angulares. 
Não apresenta contraste nítido entre 
	 os 
horizontes. 
DISCUSSÃO - Presença de um grau de coesão maior que o 
comum pata estes solos, no topo do 
	 hori- 
zonte E. A textura estaria próxima daclas 
se média, com percentagem de argila emtor 
no de 35%. 
Km - 22,7 - Vegetação componente da floresta equatorial 
	 subperenifó 
• lia, O relevo é plano e suave ondulado, com vales encaixa 
dos. 
Km - 26,0 - O solo que ocorre é LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO 	 (?) 
DISTRÕFICO (?) A moderado textura muito argilosa. A alti- 
tude estã em torno de 620 metros. 
1Km - 29,0 - Ocorrência de AREIAS QUARTZOSAS. A altitude é de 600 
	 me- 
tros. 
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1Km - 31,4 - Vale. A vegetação 5 de cerrado. O solo que ocorreS AREIAS 
QUARTZOSAS. A altitude é da ordem de 560 metros. 
1Km - 32,1 - Exame do Perfil n9 CRO-5. 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderãdo fase cer 
rado subcaducifólio relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 32 km de Vilhena, na BR-364, em direção 
a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECtIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
f ii examinado em corte de estrada, com de 
clive de 4% e sob vegetação de cerrado. 
ALTITUDE 	 - 540 metros. 
LITOLOGIA 	 - Arenito do Cretéceo Superior(?). 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de areni-
- 	
tos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. - 
.ROCHÕSIDADE - Não rochosá. 
RELEVO LOCAL - Suave onduládo. 
REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligefra. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA-- Floresta equatõrial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Nenhum 	 -. - 
CORRELAÇÃO 	 - Correlaciona-se com as AREIAS QUARTZOSAS 
que ocorrem em Ôbidos, Oriximiná e Transa 
mazônica, no Estado do Parã. 
OBSERVAÇÕES - Presença de coloração bruno-forte (7,5YR 
5,5/7) até à profundidade de dois metros. 
DISCUSSÃO 	 - Este solo seria melhor classificado como 
AREIA QUARTZOSA latossôlica, devido apre-
- 	 sentar um horizonte B com aspecto de B la 
tossólico. 
1Km - 32,5 - Ocorre LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado 
textura média. A vegetação é de cerrado subcaducifólio. O 
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relevo da área é suave ondulado. 
Em - 33,8 O solo continua a ser LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO A 
moderado textura média. A vegetação é de floresta. O rele 
vo é suave ondulado. A altitude é de 580 metros. 
Em - 36,0 - A vegetação é de cerrado subcaducifélio. 
Em - 36,8 - Exame do perfil n9 CRO-6. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A 
moderado textura média fase cerrado subca 
ducifólio relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 36 kni de Vilhena, na BR-364, em direção 
a Pbrto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Per 
f ii examinado em corte de estrada, com 2% 
de declive e sob vegetaçãTo de cerrado. 
ALTITUDE 	 - 560 metros. 
LITOLOGIA 	 - Arenito do Cretáceo Superior(?). 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de areni-
tos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado. 	 - 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado subcaducifólio. 
CORRELAÇÃO - - Correlaciona-se com LATOSSOLOS VERMELHO-
-AMARELOS DISTRÕFICOS textura média modali 
dade de Xi e Kr baixos que ocorrem no Bra 
- 	 sil Central. Estes solos são pouco comuns. 
A - O - 20 cm, cinzento-avermelhado-escuro (SYR 4/2); 
areia franca' 
Bl - 40 - 60 cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6); areia fran 
ca' 
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B2 - 60 - 120 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco a-
renoso. 
OBSERVAÇÕES - As amostras foram coletadas com trado ho-
landês. No cerrado forarr observadas algu-
mas espôcies típicas como: pau-terra, IUU 
riei, palmeira acaule de cerrado, gramíne 
as de folha rígida, etc. Foi coletada a-
mostra de solo (Extra 2). 
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ANÁLISIS FTS!CAS E QIJIMICAS 
PERFIL N9 CRO-6 - Extra 2 
Amostra de labor. n? 79.0819/0821 
COMPOSICSQ CflNULOMURICA 
CALHAU 
________ 
C.L!CALHO TERRA SueOu 	
- tALCOS 
________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 
nO*IZONTI 
FAQ,. 
FINA 05SP DC SItIE 
20.2.n ES 
A GROSSA A FINA SII.TC APO1LA Es nno.&sç$i ;;t; 
t_ ozo, o.os,. c000z 
% % 7 020,,, øOOZ 
 
A 0-20 O 0 100 43 40 4 13 2 85 0,31 
Bi 40-60 O O 100 37 46 4 13 4 69 0,31 
B2 90-120 O O 100 36 41 4 19 8 58 0,21 
p5 	 (5:25) 5*5(3 	 (ITRAÍVEIS 
ACIDEZ 
(SIRAIVEL. VALOR VALOR fl/ 0ou  A1*/IOO, 1 
(SOMA) 
V 
(SAT.DCSASES 
IOOC° 
H0 PCI" C4+ M9' N.  NA' 
VC.OR 
• AI" t /Ioog % 
(SOMA) 
5,2 4,0 0,1 0,04 0,01 0,2 0,6 1,9 2,7 7 75 
5,4 4,3 0,1 0,02 0,01 0,1 0,1 1,2 1,4 7 50 
5,2 4,5 0,1 0,01 0,01 0,1 O 1,2 1,3 8 O 
ATADUL POR 
C 5 NZ$04 (l;I 1 
	
N OK (0s %) 5102 5(02 £1203 FÓSFORO 
CRCSMICO 
 
5 
5IO2 £1203 Fi 203 TIOZ - 
RELAÇOI3 LIOLECAJLAPZS 
0,59 0,05 12 4,5 6,0 2,1 0,26 1,28 1,04 4,49 <1 
0,27 0,04 7 3,9 6,3 2,3 0,30 1,05 0,85 4,29 <1 
0,20 0,03 7 5,9 8,5 2,7 0,40 1,18 0,98 4,93 <1 
PASTA SATURAOA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:3) M.SIDADE 
- 
C•E ACuA 
1 	 1 
Co  
D-AOE 
LORT)IeAIIOI*s u 	 1 	 1 APAIIENTZ RIM. 
- 25'C - ______ R'•Rfl00 	 1 ______ ______ ______ ______ - e 
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COMENTÁRIOS - - Os resulatdos analitiàos demonstram que 
os.valores de Kf ë Kr são baixos, indican 
do que se-trata de modalidade de Latosso-
lo com predominância de cargas positivas. 
Trata-se de solo distrófico epiálico. 
Mm - 39,0 - Ocorrem AREIAS QUARTZOSAS em relevo plano e suave ondula-
do. A altitude é de 550 metros. 
Mm - 40,2 - Ocorre LATOSSOLO VERMELHO-tJ4ARELO A moderado textura mé-
dia. A vegetação é de cerrado. O relevo é plano e suave 
ondulado. Inclusão de AREIAS QUARTZOSAS. 
Mm - 42,7 - Os solos que ocorrem são AREIAS QUARTZOSAS.. A vegetação é 
de mata raquítica, com aparência de transição florestal 
/cerrado. O relevo é suave ondulado. A altitude é de 500 
metros.  
Mm - 46,4 - OcorremAREIAS QUARTZOSAS. A altitude é de 520 metros. 
Mm -48,0 - RioÂvila - correndo para a direitaT. Altitude de 450 me-
tros. Restaurante Cachoeira. 
Mm - 51,0 - Ainda continua ocorréndo as AREIASQUARTZOSAS. Há evidên-
cia de que estes solos tenham sido desenvolvidos de areni 
to. O relevo é suave ondulado e ondulado. A altitude da 
área está em torno de 500 metros. 
Mm - 53,0 - Presença de arenito na base do corte da estrada. 
Mm - 53,7 - A altitude está em torno de 380 metros. 
Mm - 54,0 - Ocorrem AREIAS QUARTZOSAS. A altitude é de 360 metros. 
Mm - 57,5 - Exame do Perfil N'? CRO-7. 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase fio 
resta equatorial subcaducifólia relevo sua 
ve ondulado. - 
LOCALIZAÇÃO - A 57,5 km de Vilhena, na BR-364, em dire 
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL-Per 
fil examinado com auxilio de trado, comde 
clive de 4% e sob vegetação de mata. 
ALTITUDE 	 - 400 metros. 
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LITOLOGIA 	 - Arenito do Cretãceo Superior(?) 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de 	 areni 
tos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 	 - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente 3renado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - - Pastagem. 
CORRELAÇÃO 	 - Correlaciona-se com as AREIAS 	 QUARTZOSAS 
que ocorrem no Baixo Amazonas. 
A 	 -. 	 O - 	 20 cm, bruno 	 (10YR 4/3,5); 	 areia; grãos 	 sim- 
ples. 
B/C- 60 - 	 80 cm, bruno-escuro 	 (10YR 4/3) ; areia. 
C 	 - 80 - 	 120 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4) ; arei 
a. 
OBSERVAÇÕES - A vegetação 6 de porte baixo e de troncos 
finos, o que demonstra uma semelhança com 
as "matas arenicolas" ou "Campinarana". 
- 	
- 
Foi coletada amostra de solo (Extra 3). 
DISCUSSÃO - Este solo pode ser considérado uni interme 
diário para Podzol, devido a presença 	 de 
bolsães de material escuro, de mat6ria or 
gânica iluvial, na altura dos 80 cmde pra 
fundidade, -o que indica indicios de podzo 
lização. 
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ANÁLISES FIS!CAS E QUIMICAS 
PERFIL N9 CRO-7 - Extra 3 
Miostra de Labor. n? 79.0822/0824 
C0IPOSIC&O GRANULQM(JIC* - 
CAIMBU CLSCALIIO TERRA IICOH 	 CALGOPI ARGILA GRAU 
ploRIzoMu FINA 0ISP DE SILTE 
-' '20n,. 20-2..n Cl.... 
* GROSSA AFINA SILTE AILA EM FWO&AÇII itr 
A.. 020.. 0S. '0002 
% ¶. t. 020., 0.O3, OOÓ2_, 
 % % 
A 0-20 O 0 100 76 18 2 4 0 100 0,50 
B/C 60-80 O - 	 0 100 73 20 .2 5 O 100 0,40 
C 80-12 O O 100 68 25 2 5 2 60 0,40 
•N 	 I:lS) BASES 	 ESTRAiVCJS 	
- ACIDfZ 
ESTRAIVEL VALOR VALOR 
9n000. sq»oo, 
ISOMA) 
v 
ISAT.cCB.SES) 
oo.r 
tIRO KCI RI CC+ &I; k R1a 
VALOR ; Ilt ..q/IOOp t. 
4,0 3,8 0,2 0,03 0,01 0,2 0,5 2,1 2,8 7 71 
4,9 4,3 0,1 0,02 0,01 0,1 0,3 1,7 2,1 5 75 
4,8 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 - 0,2 1,0 1,3 8 67 
ATAQUE POR 
• 	 IA H2SO4 1h11 
	 PIA 011 tOM 
	 ,J 5102 5102 *1203 FÓSFO.O 
CRGLNIC0 
_ E_. F•203 £33IMILh - £1203 R203 
RI (Ei) IR.) 
.9. 5102 £1203 FAlOS TIOZ 
RELAÇÕ 	 M0tEWLAS 
0,47 0,05 9 1,5 1,3 0,4 0,02 1,97 1,64 5,08 1 
0,31 0,05 6 2,2 2,2 0,5 0,02 1,70 1,49 6,97 <1 
0,15 0,03 5 2,2 2,2 0,4 0,02 1,70 1,52 8,64 <1 
SAT. 	 PASTA SATURAA SAIS SO1I5VEIS GEXWATO 	 :3) 
——DE 
 
POROS  
NOVA. tE. AGUA Co' 
1 	 1 1 	 MQ''I 	 E 
.DAT) m.ko..ka 1 	 1 	 1 APARGNIt REAl. _ 
I.le/IOOç 2 
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Kin - 60,4 - Continua a ocorrência de AREIAS QUARTZOSAS. A vegetação é 
de mata arenícola(7). O relevo é suave ondulado. O mate 
rial de origem é oriundo de arenitos. 
Kin - 61,5 - A altitude é de 390 metros. 
Km -62,0 - Rio, correndo para a direita. 
1Km --63,0 - Cultura de abacaxi. 
1Km - 69,0 - Ocorrência de arenito. 
1Km - 70,8 - Continua a presença de AREIAS QUARTZOSAS. A altitude é de 
450 metrds. 	 - 
1Km - 83,5 - Limite entre os municípios de Vilhena e Pimenta Bueno. 
1Km - 89,7 - Pastagem de Brachiaria. 
1Km - 92,7 - Presença de vegetação raquítica. 
1Km - 96,7 - Ocorrem AREIAS QUARTZOSAS. O relevo é suave ondulado. - A 
altitude é de 420 metros, 
1Km -100,0 - Exame do Perfil n9 CRO-8. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb 
A moderado textura arenosa/média fase pe 
dregosa III floresta equatorial subpereni 
fólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 104 km de Vilhena, na BR-364, em dire-
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte da estrada,- com de 
clive de 5% e sob vegetação de gramíneas 
(pastagem plantada). 
ALTITUDE 	
- 400 metros. 
• -..- 	 LITOLOGIA 	
- Arenito do Jurássico/Cretâceo. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de arenitos 
com dstratificação cruzada, com retraba 
lhamento superficial, 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
	 - 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
	 - 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
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REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
OBSERVAÇÕES - Estes solos ocorrem somente nos vales, de 
notando ser uma ocorréncia na área. 
Km -101,5 - Ocorrem AREIAS QUARTZOSAS. O relevo é suavc ondulado. A 
vegetação é componente da floresta equatorial subperenifé 
lia. 
Km- 110,0 
- O relevo é suave ondulado. A altitude está em torno 	 de 
400 metros. Há presença de pastagem com Brachiaria. 
Km-119,7 
- Altitude de 480 metros. 
Km-121,l - Rio correndo para a esquerda. 
1Km- 122,5 - Ocorre P0DZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A modera-
do textura média. Trata-se de ocorrêndia destes solos nos 
vales encaixados, podendo apresentar linhas de pedra. A 
vegetação é componente da floresta equatorial subperenif 6 
lia. O relevo é ondulado. A altitude está em torno de 350 
metros. 
1Km- 123,9 - Rio correndo para a esquerda. A altitude é de 325 metros. 
1Km- 126,2 - O solo que domina é AREIAS QUARTZOSAS, com presençade POD 
ZÔLICO VERMELHO-AMARELO A moderado textura arenosa/média, 
ocorrendo nos vales encaixados. 
Exame do Perfil n9 CRO-9. 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase f lo 
resta equatorial subperenifólia relevo 
suava ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 129 km de Vilhena, na BR-364, em dire-
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VECETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
clive de 4% e sob vegetação de floresta. 
25 
ALTITUDE 	 - 360 metros. 
LITOLOGIA 	 - Arenito feldspético do permo-carbonifero 
III. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição do arenito 
feldspático. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 	 - 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. - 
OBSERVAÇÕES - Há ocorrência de una camada mais adensada 
na altura dos 80 cm de profundidade. 
Km- 131,1 - Ocorrem AREIAS QUARTZOSAS (podzólicas) . A vegetação é con 
ponente da floresta equatorial subperenifólia. O relevo é 
suave ondulado. 
Km- 139,7 - Cultura de banana e pastagem. 
1Km- 140,6 - Presença de folhelho conglomerado com seixos de calcário 
(tilito ?). O relevo é suave ondulado.O solo é PODZÔLICO 
VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado. 
1Km- 143,0 - Exame do Perfil n9 CRO-9A (DPFS/FAO 6) 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Ta A 
moderado textura argilosa fase floresta e 
quatorial subcaducifólia relevo suave on- 
• 	 dulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 143 km de Vilhena, na BR-364, em dire-
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinadoem corte de estrada, sob ve 
• 	 getação de floresta. 
ALTITUDE 	 -. 250 metros aproximadamente. 
ffl 
LITOLOGIA 	
- Folhelhos do Grupo Jangada. Permo-carboni 
fero II. 
MATERIAL ORIGINARIO - Folhelhos, com ocasionais lentes cai 
cárias. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado(fl. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem. 
Al - O - 7cm, bruno-escuro (7,5YR 3/4, úmido) e bruno-
-claro (7,5YR 6/3, seco); argila siltosa; 
moderada pequena a grande blocos subangu-
lares e alguns elementos granulares; mui 
to duro, friável, plástico e muito pegajo 
so; transição plana e abrupta. 
A2 - 7 - 13cm, bruno-avermelhado (SYR 4/4) ; argila silto 
sa; maciça coesa que se quebra em torrões 
angulares; extremamente duro, friável, 
plástico e muito pegajoso; transição pla-
na e clara. 
Bit- 13 - 20cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3,5/4); mui 
to argiloso; maciça coesa com alguns blo 
cos subanguiares pequenos a grandes; cero 
sidade pouca e fraca; extremamente duro, 
firme, plástico e muito pegajoso; transi-
ção plana e gradual. 
B2t- 20 - 45cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3); muito 
argiloso; forte grande prismática compos-
ta de moderada pequena a grande blocos 
subangulares; cerosidade abundante e for-
te revestindo todos os elementos de estru 
tura e superfícies das fendas; poucas su- 
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perfícies de fricção; extremamente 
	
duro, 
firme, plástico e muito pegajoso; transi- 
ção, plana e gradual 
B3t- 45 - 55cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3); 
- argila siltosa; moderada grande 
	
prismáti 
ca composta de moderada muito pequena 	 a 
grande blocos subangulares e angulares; 
cerosidade coum e forte revestindo os e- 
lementos de estrutura e superfícies 	 dap 
fendas; algumas superfícies de fricção; 
firme, plástico e muito pegajoso; transi- 
ção plana e abrupta. 
Cl - 55 - 65cm, horizonte integrado por folheiho semi-al- 
terado, de coloração variegada e com 	 pre 
sença comum de superfícies de fricção. 
RAÍZES 	 - Raízes comuns fasciculares no Ai, 
	 poucas 
no A2 e Bit, atingindo algumas o topo 
	
do 
Cl. 	 - 
OBSERVAÇÕES 	 - Potcos poros no Ai, com diâmetro de 1 a 2 
mm, praticamente ausentes no resto do per 
:fil.poucos seixos rolados de quatzo 
	 in- 
cluso no Ai, de diâmetro variando de 3 
	
a 
4cm. 	 - 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 
CRO-9A (DPFS/FAO 6) 
Al - CALHAUS E CASCALHOS - 85% de calcedônia com verniz ferruginoso; 
15% de concreç5es ferruginosas e concreçóes magnetiti-
cas; traços de quartzo milonitizado com aderência de ó 
xido de ferro. 
AREIAS - 60% de concreçóes ferruginosas e concreçóes magnetiti-
cas; 30% de quartzo hialino, aiguns grãos com as faces 
mais ou menos desarestadas, alguns com aderência de ó 
xido de ferro; iO% de detritos; traços de fragmentos 
de opaia. 
A3 - CASCALHOS - 100% de ãoncreçêes argilo-ferruginosas e concreções 
magnetíticas; traços de concreções ferruginosas. 
AREIAS - 80% de concreçêes argilo-ferruginosas; 20% de quartzo 
hialino com as faces bem desarestadas, alguns grãos com 
aderência de óxido de ferro; traços de concreções ferre 
manganosas, concreções rüagnettticas e detritos. 
Bit- CASCALHOS - 95% de concreções argilo-ferruginosas; 5% de fragmen 
tos de sílica; traços de concreções ferromanganosas e 
concreções ferruginosas com inclusões de quartzo. 
AREIAS - 90% de concreções argilõ-ferruginosas, concreções ferro 
manganosas e concreções magnetíticas; 10% de quartzo 
hiaiino com as faces bem desarestadas, alguns grãos com 
aderência de óxido de ferro; traços de detritos. (As 
concreções ferromanganosas e concreções magnetiticas 
são em menor quantidade que as argilo-ferruginosas) 
B2t- CASCALHOS - 100% de concreções ferruginosas (algumas concreções 
ferruginosas possuem aderência de manganês). 
AREIAS - 90% de concreções argilo-ferruginosas; 10% de quartzo 
hialino, uns grãos com aderência de óxido de ferro, com 
as faces bem desarestadas; traços de concreções magnetl 
ticas. 
«ii 
83t- CASCALHOS - 100% de concreções argio-ferruginosas muitas com 
aderência de manganês; traços de quartzo hialino e 
concreções argilosas creme. 
AREIAS 	 - 96% de concreç6es argilo-ferruginosas; 4% de concre- 
ç5es argilosas creme; traços de concreções ferroman-
ganosas e concreções areníticas. 
Km- 145,5 - Exame do Perfil ri9 CRO-lO. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ANARELO arco Ta A mo 
derado textura argilosa fase floresta e-
quatorialsubcaducifôlia relevo suave on 
dulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 148 km de Vilhena, na BR-364, em dire-
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
f ii examinado em corte de estrada, em to 
p0 de elevação, com declive de 4% e sob ve 
getação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 325 metros. 
LITOLOGIA 	 - Tilito(?) do Grupo Jangada. Permo-carboni 
fera II. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de materi 
al de matiz argiloso, com seixos de vá-
rias naturezas litológicas. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
CORRELAÇÃO 	 - Correlaciona-se com solos da variação ri- 
racicaba de São Paulo e tem certa simila-
ridade com o perfil DPFS/FAO 6 (CRO-9A). 
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A 	 - 	 O - 
	 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR3,5/2); 
franco argiloso; pequena a média forte gra 
nular e blocos angulares. 
.Bt - 25 - 
	 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (4YR 3/3); argi 
la; pequena a média forte granular. 
OBSERVAÇÕES 
- O solo é pouco profundo. Foi observada 
	 a 
presença de palmeiras denominadas de bacu 
ri. Foi coletada amostra de solo (Extra 
4). 	 - 
DISCUSSÃO 
- Foi aventada a hipótese de que este 
	 solo 
poderia ser um PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTA- 
DO, porém a cor é mais avermelhada 	 para 
ser cÍassificado como PODZÓLICO 
	 BRUNO- 
ACINZENTADO. 
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ANÁLISIS FISICAS E QUTIIICAS 
PERFIL N9 CRO-10 - Extra 4 
Nnostra de labor. n? 79.05/0826 
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ReIaço textural: 	 33 
COMENTÁRIOS - Este solo apresenta croma e valores mais 
baicos que os usualmente considerados pa-
ra PODZÕLICO VERNELHO-ANARELO. Não obstan 
te, o mesmo foi classificado como POOZÓLI 
co VERXIELHO-ANARELO. Pelos.resultados ana 
liticos este solo é álico epieutréficoTa. 
Km- 149,5 - O relevo é plano. A altitude está em torno de 310 metros. 
Existe uma cobertura de material sobre o folhelho. o solo 
que ocorre é AREIAS QUARTZOSAS ÀLICASW. O solo está ser 
do usado com pastagem constitulda de capim-jaraguã e ca-
pim-.colonião. A vegetação é componente da floresta equato 
rial subcaducifólia. 
Km- 163,0- A vegetação apresenta aspecto de floresta transicional P! 
ra cerrado. 
1Cm- 178,0 - Pimenta Bueno. 
DOMINMICIA DE SOLOS 
Nas cotas mais altas, em torno de 600 metros, de Vilhena 
até 6km 29, na BR-364, domina o LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFI-
CO A moderado textura muito argilosa e argilosa. A vegetação é de f lo 
resta equatorial subperenifólia. O relevo nesta área é plano e suave 
ondulado. Do km 29 ao rio Ávila, no km 48, ocorre em dominância a as-
sociação dás solos LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado 
texturamdia e AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado ambos fase cerra-
do subcaducifólio relevo plano e suave ondulado, com ocorrência de ve 
getação de - floresta. - 
• 	 No trecho compreendido entre o rio Ávila e o km 115,9, há 
predominância de AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS, ocorrência de PODZÓLICO 
VERMELHO-AMARELO ALico Tb A moderado textura arenosa/média, em alguns 
vales. Do km 115,9 até o km 121,9, predoraina PODZÕLICO VERMELHO-ANARE 
LO ÁLICO Tb Á moderado textura argilosa fase floresta subcaducifôlia 
emrelevo suave ondulado. Do km 121,9 até Pimenta Bueno, o relevo tor 
nou-se plano e suave ondulado. Na vegetaçãohá ocorrência de uma pal-
meira denominada de bacuri. A julgar pelo visto no dia seguinte, nes 
ta região ocôrrem CANBISSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado e PODZÕLICO VER 
MELHO-ANARELO EUTRÕFICO Ta e ÁLICO Tb A moderado. 	 • 	 - 
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DIA 2.7.79 
PIMENTA BUENO - CACOAL - JIPARANÃ 
Km - 
	 0,0.- Pimenta Bueno • A altitude é de 220 metros. 
Km - 
	 1,3 
- Rio Pimenta Bueno. 
Km - 
	 2,0 
- Cobertura de material arnoso, constituindo a planície de 
várzea do rio Pimenta Bueno. O solo que ocôrre é 
	 PODZOL 
HIDROMÓRFICO. 
Km - 
	 3,1 
- Exame do perfil n9 CRO-ll. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZOL HIDROMÓRFICO ÁLICO A moderado tex- 
tura arenosa fase floresta equatorial hi- 
grófila 	 de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO 	
- A 3km de Pimenta Bueito, na BR-364, em di 
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO 	 DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PEP.FIL-per 
fil examinado com auxílio de trado holan- 
dés, com declive de 1% 
	 e sob 	 vegetação 
de capoeira. 
ALTITUDE 	
- 220 metros. 
LITOLOGIA 	
- Sedimentos fluviais arenosos. Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 
	 - Plano. 
REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	
- Não aparente. 
DRENAGEM 	
- Irrtperfeitaxnente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial higrófila de vár 
zea. 
USO ATUAL 	
- Nenhum. 
OBSERVAÇÕES 	
- Até 1,60 m de profundidade fõi encontrado 
somente o horizonte Bh. 
Esta classe de solo localiza-se em terraço 
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fluvial do rio. Pimenta Bueno. 
1Cm - 5,3 - O solo que ocorre é AREIAS QUARTZOSAS. Aaltitude é 	 d 
230 metros. O relevo é plano. 
1Cm - 6,1 - Nesta área ocorrem AREIAS QUARTZOSAS + PODZOL HIDROMÓRFI 
CO HÜMICO(?), em relevo plano e sob vegetação de floresta 
- 	 equatorial subperenifólia. 
1Cm - .8,8- A área apresenta relevo plano e suave ondulado. 	 O solo 
• 
	
	 que ocorre parece ser PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Maco Tb 
plíntico A moderado textura arenosa/média. 
1Cm - 11,4 - Exame do perfil.n9 CRO-12.. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plín-
tico A moderado textura média cascalhen-
ta/argilosa fase floresta equatorial sub 
perenifólia. relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 11,4 km de Pimenta Bueno, na BR-364, em 
direção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VECETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em trincheira, com declive 
de 3% e sob vegetação de gramíneas. 
ALTITUDE 	 - 225 metros. 
LITOLOGIA 	 - Folhelho do Permo-carbonífero II. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposição de falhe-
lhos, com possível retrabalhamento super-
ficial. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso.  
ROCHOSIDADE - Não rochoso; 
RELEVO LOCAL - Plano. 	 - 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. • 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 
	
- Pastagem 
• • 	 • CORRELAÇÃO. 	 - Correlaciona-se com solos semelhantes que 
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ocorrem emõbidos, Pará, Transamazônica, 
Cuiabá-Santarrn, Porto Velho e Manaus. 
A - 0 - 15 cm, bruno-claro-acinzentado (lOYR 6/3); fran 
ào arenoso. 
B2p1-30 - 50 cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4), 	 mos 
queado pequeno a médio, comum e proeminen 
te, vermelho (10 R 4/6); argila arenosa. 
B3p1-60 - 80 cm±, coloração variegada constituída de bru-
no-claro-acinzentado (lOYR 6/3) e verme-
lho (lOa 4/6); argila. 
OBSERVAÇÕES - O horizonte A tem espessura de 15 cm. Na 
base do A e topo do B, há presença de con 
creções pisolíticas de ferro. O B2 com ± 
10% de manchas vermelhas tem 20 cm de es-
pessura. Abaixo do B2 aparece coloração 
variegada. O solo é raso. Foi coletada a-
mostra de solo (Extra 5). 
Provavelmente na área ocorrem solos com 
diferença textural abrupta. 
DISCUSSÃO 	 - Foi considerada a questão de distinção en 
tre PODZÓLICO VERr1ELHO-AMARELO e PLINTOS-
SOLO. Tamb&m foi discutida a questão de 
10% de plintita no horizonte B21, seria 
uma quantidade suficiente para ser consi-
derado um PLINTOSSOLOW. 
Parte destes solos tem sido variavelmente 
incluída entre as LATERITAS HIDROMÓRFICAS. 
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COMENTÁRIOS - O resultado das análises demonstra 	 que 
este solo é álico epidistrófico. 
1Cm - 14,0 a 21 8 1 - Há ocorrência de palmeiras denominadas de bacuri, 
cuja presença indica a existência de solo eutróftco. O re 
levo varia de plano a suave ondulado. A altitude varia de 
250 a 275 metros. 
Ocorre também una cobertura de material arenoso, tendo co 
mo solo as AREIAS QUARTZOSAS. A vegetação é componente da 
floresta equatorial subperenifólia. 
1Cm - 21,1 - O solo que ocorre nesta área é PODZÔLTCO VERI'1ELHO-ANARELO 
EUTRÓFICO Ta A moderado textura média/argilosa. A vegeta-
ção é componente da floresta equatorial subcaducifólia. O 
relevo da área é suave ondulado. 
1Cm - 26,0 - Limite entre os municípios de Pimenta Bueno e Cacoal. 
1Cm - 26,9 - Riozinho (rio) 
1Cm - 28,8 - A altitude está em torno de 230 metros. O solo que ocorre 
é CAMBISSOLO. Desde o perfil n9 CRO-lO, predominam os so-
los rasos. 
1Cm - 30,9 - Exame do Perfil nc' CRO-13. 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO ÁLICO Tb gleizado A moderado 
textura média fase floresta equatorial sub 
caducifólia/subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 27,9 km de Pimenta Bueno, na BR-364, em 
direção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em trincheira, com declive 
de 2% e sob vegetação de gramíneas. 
ALTITUDE 	 - 225 metros. 
LITOLOGIA 	 - Folhelho do Permo-Carbonifero II. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposição do recobri-
mento de natureza areno-argilosa sobre fo 
lhelhos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
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ANAIIS(S FÍSICAS t QUIMICAS 
PERFIL N9 CRO-12 - Extra 5 
Nnoitra de labor. n? 79.0827/0829 
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Relaço textural: 	 . 	 39 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - plano e suave ondulado. 
EROSÃO - Ligeira. 
DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial 	 subcaducif6lia/ 
/subperenifólia. 
USO ATUAL - Pastagem. 
A 	 - 	 O - 	 10 cm 
(B)- 10 - 	 20 cm 
Cg - 20 - 	 50 cm 
OBSERVAÇÕES - Considerando que este solo apresenta 	 um 
horizonte B de apenas 10 cm de espessura, 
seguido de um horizonte Cg, a partir 	 de 
20 cm da superfície, o mesmo seria melhor 
classificado como GLEISSOLO e não 	 como 
CAMBISSOLO. 
DISCUSSÃO - Foi discutida a classificação deste 	 solo 
como CAMBISSOLO ALICO Tb imperfeitamente 
drenado(?) 	 ou gleizado(?) A moderado tex- 
tura média fase floresta equatorial subca 
ducifólia/subperenif6lia relevo plano 	 e 
suave ondulado ou GLEISSOLO. A 	 esséncia 
da discussão prende-se a fixação de crité 
rios de distinção entre CAMBISSOLO eGLEIS 
SOLO, agravada pelo problema, no caso, por 
tratar-se de um colúvio-alúvio. 
COMENTÁRIOS - Avaliando-se circunstancialmente a 	 ques- 
tão da identificação e distinção deste so 
lo, percebe-se claramente a impropriedade 
do designativo raso, a despeito dos 20cm 
do solum, uma vez que o perfil 	 apresenta 
horizonte C e o material de partida é 	 um 
sedimento pelítkco não consolidado; o so- 
lo em causa, poderia ser distinguido pelo 
qualificativo nano; ter-se-ia no caso, e- 
ventualmente, um CAMBISSOLO Nano ou 	 Nano 
CAMBISSOLO. 
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1Km - 35,2 - O relevo é plano e suave ohdulado. A altitude esta em tor 
no de 275 metros. 
Era - 38,7 - Rio Pirarara 
Era - 39,2 - Cidade de Cacoal. A altitude 6 de 250 metros, O solo 	 é 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textu-
ra arenosa/média. O relevo da área é suave ondulado. 
Em - 41,4 - Exame do Perfil 1W CRO-14. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A 
moderado textura arenosa/média fase pedro 
gosa III floresta equatorial subcaducifó-
lia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 41,4 1cm de Pimenta Bueno e a 2,2 km de 
Cacoal, na BR-34, em direção a Porto Ve-
lho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
clive de 5%, em topo de elevação e sob 
vegetação de grarnineas. 
ALTITUDE 	 - 250 metros. 
LITOLOGIA 	 - Arenito do Permo-carbonífero II. 
MATERIAL ORIGINÁRiO - Produtos da decomposição de recobri 
mento de natureza areno-argiloso sobre ro 
chas do Permo-carbonifero II. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
Al - O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lo YR 
3/2); areia franca. 
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B21t- 45 - 60cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4); franco areno-
so. 
OBSERVAÇÕES - Presertça de linha de pedra constitutda 
por concreções lateriticas e seixos rola-
dos entre 80 e 100 cm de profundidade 
Este solo apresenta a seguinte divIsão de 
horizontes: A]. - O - 20crn;A2 - 20 - 40cih; 
• B21t - 40 - .80cm;B22t - 80 -100cm; B3t-
100 - 120cm.e C - 120 - 160cm, com mosque 
ados. 	 • 
Devido a quantidade de plintita ser peque-
na. (< 10%) , este solo não foi considerado 
comoplintico. Foi coletada amostra de so 
lo (Extra 6). 
DISCUSSÃO 	 - Aventou-se a hipótese de que a camada de 
concreçôes presente neste solo, seria pro 
veniente do endurecimento da plintita 
aindapresente no B3t. 
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ANALISIS FISICAS [ QUIMICAS 
PERFIL N9 CRO-14 - Extra 6 
Miostra de Labor. n? 79.0830/0631 
coposicZo GAANULOM(TRICA CALHII) CASCALHO TERRA U.OH 	 EAIGON 
________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 
FINA 01 5! 01 luTE 
,20 .. ZO. EI... (E A GROSSA AFINA SILVE ILA EM ROCLACS 
_ o.zo_ cós. c cocE iGUA % % % O20, 0.05, Ooot,, 
_. % % 
0-20 0 1 99 44 38 10 8 4 50 1,25 
45-60 O 1 99 .34 36 12 18 8 56 0,67 
BASES 	 EXTRAÍVEIS ACIDEZ 
UTRAÍVEL VALOR VALO! flAIlOOI m.q/IØo9 1 
ISAT.00IASES) 
V 
AI"tS 
Il0 XCIII t+ Mg K.  N0 
VALoR 
AI*t+ H nq/Icog '4 
(SOMA) 
6,0 5,4 3,3 0,4 0,15 0,03 3,9 O 1,3 5,2 75 0 
5,9 5,0 1,7 0,2 0,10 0,01 2,0 0 0,6 2,8 71 O 
• ATAOUE POR 
II 
c 12504 (Is) 	 - 	 N cli (a. %) 5102 - 5102 Al203 rdsro.o 
% te II F1103 AsSuuui.L M203 P203 
tiOS Al203 FeIOS TIOZ 
(XI) (E,) peu. 
- 
RELAÇC MOLEGULLRES 
0,71 0,07 10 4,0 2,7 0,8 0,08 2,52 2,12 5,30 2 
0,08 0,05 2 8,6 6,2 .1,0 0,12 2,36 2,14 9,65 <1 
,st. 	 PISTA SATURAOA $AIS SOLÓ VIII (EXTRATO IS) NSIDA 
POROS. O 
CC. GUA CuI1 -I 	 III! 	 11 - ' 
LORT)u.VflOIAS 1 
APARENIt 
- 
REAL. 
- 25'C - _________ ________ au•/IOOç o 
L2,: 
Rdaçio textural: 	 43 
COMENTÂRIOS - Pelos resultados das análises é provável 
que apresente diferença textural abrupta, 
o que deverá ser confirmado durante os 
trabalhos de campo. 
O aspecto que merece consideração se refe 
re à quantidade de plintita para que o ho 
rizonte seja identificado com p1, bem co 
mo a quantidade e profundidade da plinti-
ta no solum ou no sólo, para que o mesmo 
seja classificado como plíntico. 
Em - 45,5 - Ocorrência de arenito. 
	 - 
Km - 46,2 - Exame do Perfil nÇ' CRO-lS. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb 
A moderado textura arenosa/média fase pe-
dregosa III floresta equatorial subcaduci 
fólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 46,2 km de Pimenta Bueno e a 7 krn de Ca 
coal, na BR-364, em direção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
clive de 4% e sob vegetação de gramineas. 
ALTITUDE 	
- 300 metros. 
LITOLOGIA 	
- Arenito do Permo-carbonifero II. - 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da decomposição de recobri-
mento de material de natureza arenosa. 
PEDREGOSIDADE - PedregosoÇfl. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	
- Ligeira. 	 - 
DRENAGEM 	
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifôlia(?) 
subperenifólia(fl. 
USO ATUAL 	
- Pastagem plantada, citrus, banana, café, 
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feijão e milho. 
OBSERVAÇÕES - Presença de linha de pedras constituída 
de concreç6es lateríticas e seixos rola-
dos, com espessura de 50 a 60 cm, situada 
a 180 cm de profundidade. 
O horizonte Bt apresenta cor vermelho-ama 
relada (5 YR 5/6). 
DISCUSSÃO 	 - Observar melhor a vegetação no fim do pe- 
ríodo seco, para decidir se a floresta é 
subcaducifólia(?) ou subperenifólia(?) 
Foi aventada a hipótese da validade 	 ou 
não de se considerar esta classe de solo 
como fase pedregosa III, devido aos sei- 
xos e concreções lateríticas estarem a 
180 cm de profundidade. 
Também aventada a hipótese deste solo ser 
classificado como PODZÓLICO VEBNELHO-ANA-
RELO latossólico, em conseqüência do hori 
zonte B ser muito espesso neste solo. 
COMENTÁRIOS - As características deste solo são análo-
gas às do perfil DPFS/FAO n9 4. 
Xiii - 50,0 - O solo está sendo usado com cultura de coco. A altitude é 
de 280 metros. 
Xm - 56,6 - Na vegetação de floresta há presença de castanha-do-pará 
e seringueira. 
Xiii - 60,8 - Exame do Perfil n9 16. 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO DISTRÓFICO Tb gleizado A mode-
rado textura média fase floresta equatori 
al subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 60,8 km de Pimenta Bueno e a 21,6 km de 
Cacoal, na BR-364, em direção a Porto Ve 
lho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Per 
fil examinado em corte de estrada e atra-
vés de mini-trincheira, com declive de 2% 
e sob vegetação de capoeira. 
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ALTITUDE 	 - 250'metros. 
LITOLOGIA 	 - Folhelho do Permo-carbonifero II. 
MATERIAL ORIGI NÁnIO - Produto da decomposição do recobri-
mento areno-argiloso sobre folhelhos. 
PEDREGOSIDADE - Não pegregoso. 
ROCHOSIDADE -- Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitaitente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem 
A, - 	 - 12cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2); franco argila 
-arenoso. 
(3)- 12 - '35 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4); franco argila 
-arenoso. 
Cg -45'cm 
DISCUSSAO 	 - Discutiu-se sobre a presença de horizonte 
pltntico'Cgpl oú não, concluindo-se 	 ruo 
ser cabtel o qualificativo plintico. 	 O 
solum é mais profundo do que o 
	
perfil 
CRO-13. Foi coletada amostra de solo (Ex-
tra 
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ANALISIS FÍSICAS £ QIJTMICAS 
PERFIL N9 CR0-16 
- Extra 7 
Mostra de Labor. n? 79.0832/0833 
COMPOSICtO GRANLILOMÉTRICA 
CALNAU 
_________ 
. CLSCQH0 TERRA NOON 	 •,, 	 CALGON 
_________ _______ 
ARGILA GRAU. 
RORIZORd1! 
no,. 
FINA DiSF DE SILI( _________ - A GROSSA A FINA 51112 ASILA EIA nDOL.CÂ tr 120,a 20.2n.* Cl.., t. 020. 0.05. 1000Z i~ - % % % oto 0.05.,, 0002,,, RIR %  
A 0-12 O O 100 12 44 24 20 10 50 1,20 
(3) -35 O 2 98 10 41 22 27 17 37 0,81 
RASEI EXTRAÍVUS CIOEZ 
UTRAiVR VALOR VALOR 
RIR/bOI 
'R/I00q T 
(SOMA) 
V 
ISAT.ECBASS) 
iooC 
AI'ts 
llO CCI N C4 14Q k N1 
VALOR 
$ M pt RIRI1I00I tI 
(S'M 
5,3 4,2 1,3 0,9 0,15 0,03 2,4 0,4 3,6 6,4 38 14 
5,4 4,0 0,5 0,7 0,13 0,03 1,4 1,3 2,0 4,7 30 48 
ATAOUC POR 
11 
e 
NZ$04 11:1) 
	
NI OH Ice %) 
iw 
AlSOS FSFORQ 
__________ _______ % tI ' 
-- 
3 F.205 1102 
I 
1,33 0,12 -11 9,2 6,0 2,9 0,37 2,61 1,99 3,25 <1 
0,53 
II 
0,06 9 11,3 8,9 4,1 0,39 2,16 1,67 3,41 <1 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS S0LI1VEIS (EXTRATO 1:5) 
NSIDA 
IA 	 IA 
CC. U&IA H-' IC.I 	 11141 + 1 ' L0RT)RRI11Ra 
 
APARENTE RtA 
aE) ; 
- ...s~i.. - •./'0°R 	 1 ______ ______ - 
18, 
19,2 
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COMENTÁRIOS - Dependendo da espessura mínima do horizori 
te (3) câmbico permitido dentro da classe 
CAMBISSOLO e da profundidade de ocorrên-
cia do horizonte glei, este solo poderá 
ser considerado corno GLEISSOLO. 
São portanto, pertinentes as 	 considera- 
çSes registradas no perfil CRO-13. 
Em - 64,0 - Ocorre PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb + CAMBISSOLO Tb plín 
tico. 
O relevo é suave ondulado A altitude está em torno 	 de 
280 metros. 
Em - 66,5 - o relevo é suave ondulado, com pendentes longas. O solo 
está sendo utilizado com cultura de café. O solo que ocor 
re nesta área é LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média, 
desenvolvidb provavelmente de cobertura de material de na 
tureza areno-argilosa, com algum retrabalhamento. 
Em - 74,9 - Exame do Perfil nQ CRO-17. 
CLASSIFICAÇÃO - LATCiSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A 
moderado textura média fase floresta equa 
tonal subcaducifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 35,7 km de Cacoal, na BR-364, em dire-
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
clIve de 2% e sob vegetação de gramíneas. 
ALTITUDE 	 - 275 metros. 
LITOLOGIA 	 - Arenito do Permo-carbonífero II. 
MATERIAL ORIGI ÂRIO - Produtos de alteração de arenitos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Suave ondulado, com pendentes longas e 
vales• bem abertos. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
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DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia(i') 
USO ATUAL 	 - Cultura de café. 
OBSERVAÇÕES - O horizonte A deste solo é bastante espes- 
$0. 
Em - 76,6 - Limite entre os municípios dc Cacoal e Jiparané. 
Em - 77,4 - Altitude de 250 metros. 
Em - 77,9 - Rio correndo para a esquerda. 
Em - 80,0 - O solo ocorrente é CANBISSOLO(?) ou PODZÓLICO VERMELHO-A-
MARELO Tb pllntico(?). 
Em - 84,4 - O uso do solo é feito com pastagem.e cultura de cana-de-a 
çúcar. A altitude é de 250 metros. 
Em - 86,4 - Exame do Perfil n9 CRO-18. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO. VERMELHO-AMARELO M4ICO Tb plin- 
tico A moderado textura média fase flores 
ta equatorial perenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO 	 - A 47,2 km de Cacoal, na BR-364, em 
	 dire- 
ço a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
fil examinado com o auxílio de trado 
	 e 
mini-trincheira, com declive de 1% 
	 e sob 
vegetação de capoeira. 
ALTITUDE 	 - 225 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos areno-argilosos do Quaternario' 
/Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de sedimen 
tos areno-argilosos. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Nao rochoso. 
RELEVO LOCAL 
	
- Plano. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - No aparente. 
49 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial higrófila de vár 
zea. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
A - 0 - 30 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco arenoso. 
Bt - 30 - 50 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4) , mosqueado pe 
queno, comum e proeminente, vermelho-ama-
relado (SYR 4/8) ; franco argilo-arenoso. 
OBSERVAÇÕES 	 - Este solo ocorre nas áreas baixas (vales). 
Nas amostras para análises químicas e f 1-
sicas os horizontes Ai e A2 foram coleta-
dos juntos. 
o horizonte A2 é bruno (10YR 5/3) , 	 com 
mosqueado pequeno, comum e proeminente, 
vermelho-amarelado (SYR 4/8) 
Ocorróncia de plintita a 100 cm de profun 
didade. Foi coletada amostra de solo (Ex-
tra 8) 
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DRENAGEM 	 - Acentuadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equitorial subcaducifólia(t') 
USO ATUAL 	 - Cultura de café. 
OBSERVAÇÕES - O horizonte A deste solo é bastante espes-
so. 
Em - 76,6 - Limite entre os murticipios de Cacoal e Jiparaná. 
Em - 77,4 - Altitude de 250 metros. 
Em - 77,9 - Rio correndo para a esquerda. 
Em - 80,0 - O solo ocorrente é CM4BISSOLO(?) ou PODZÕLICO VERMELHO-A-
MARELO Tb plintico(7). 
Em - 84,4 - O uso do solo é feito com pastagem.e cultura de cana-de-a 
çúcar. A altitude é de 250 metros. 
Em - 86,4 - Exame do Perfil n9 CRO-18. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO. VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb plin-
tico A moderado textura média fase flores 
ta equatorial perenif6iia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 47,2 1cm de Cacoal, na BR-364, em dire-
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
fil examinado com o auxilio de trado e 
mini-trincheira, com declive de 1% e sob 
vegetação de capoeira. 
ALTITUDE 	 - 225 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos areno-argilosos do Quaternário' 
/Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de sedimen 
tos areno-argilosos. 
- Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
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DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial higrófila de vár 
zea. 
USOATUAL 	 - Pastagem plantada. 
A - O - 30 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco arenoso. 
Bt - 30 - 50 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4) , mosqueado pe 
queno, comum e proeminente, vermelho-ama-
relado (5YR 4/8) ; franco argilo-arenoso. 
OBSERVAÇÕES - Este solo ocorre nas áreas baixas (vales). 
Nas amostras para análises químicas e fí-
sicas os horizontes Al e A2 foram coleta-
dos juntos. 
O horizonte A2 é bruno (10YR 5/3) , 	 com 
mosqueado pequeno, comum e proeminente, 
vermelho-amarelado (SYR 4/8) 
Ocorrência de plintita a 100 cm de profun 
didade. Foi coletada amostra de solo (Ex-
tra 8) 
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AIÂLIS(5 FISICAS E QUIMICAS 
PERFIL N9 CRO-18 - Extra 8 
Mostra de Labor. nt 79.0834/0835 
COMPOSIflO G1AHuL0M(TpICA 
CALHIU CLSCALHO TERRA •oOH 	 • 	 CALGON ARG8.A GRAU 
PRO?. 
FINA biSP DE SILTE 
0* )2Q 2D.21.RlI 
A GROSSA 
(Za.  
A FINA SILTE AILA EM PWOLAÇÂ ARGILA 
S. (0.002 £GUA % % ozo_. aos,, ocos % 
A 0-30 O 1 99 34 39 16 11 6 45 1,45 
Bt 30-50 O 2 98 24 33 21 22 16 27 0,95 
- 	
A 	 SYRAIY C10E1 
UTRsivfl VALOR VALOR 
...*/I00. MIR/loop 1 
(SOldA) 
V 
(SAT. 0€ 1*561 
,00.fl 
HSO (CI RI Ct M,*t g( Na VttOR ... m.q /loOg % 
(SOAdA)  
4,9 4,1 0 6 0,07 0,01 0,7 0,7 .1,3 2,7 26 50 
5,0 3,9 O 4 0,06 0,01 0,5 2,3 1,4 4,2 12 82 
ATAQUE POR 
II c 141504 (Iij 	 11* OH toe %) 5102 5101 LISOS FÓSFORo 
rii 0203 ti& £SSIIdILAG. 
•J• % RI (EI) (E,) 
5102 LISOS f. 203 TIOZ 
RELAÇõES II0I.ECUL3 
0,39 0,05 8 5,8 3,4 1,3 . 	 0,32 2,90 2,34 4,11 1 
0,25 0,04 6 10,3 7,7 2,1 0,47 2,27 1,94 5,76 <1 
nT 	 • PASTA SATURAflA SAIS S0LVEl; (EXTRATO 13) - - 
cc oo Mg'' 	 E' 	 N4 
MX 
i ROVA. 
LORTI ,,Rnkn 
• 
• 
. APAREKT1 
-ai rj 
- n'e - R..I/I0OI  - 
97 
15,6 
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Xiii - 89,0 - Presença provável de área relativa ao período Pré-àambria 
no à direita e aproximadamente a 15 km da estrada. O sõlo 
ocorrente na área é LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO. O relevo 
é plano e suave ondulado. O uso do solo é feito com pasta 
gem do programa PROPASTO. 
Km - 97,0 - O solo é PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A mode-
rado textura média/argilosa fase pedregosa 1 floresta e-
quatorial subcaducifólia. (7) relevo suave ondulado. 
Km - 98,1 - Exame do Perfil n9 CRO-19. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO, Tb 
A moderado textura média cascalhenta/argi 
• 	 losa fase pedregosa 1 floresta equatorial 
subcaducifólia relevo suave ondulado. 
• 	 LOCALIZAÇÃO - A 58,9 km de Cacoal na BR-364, em dire- 
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTUPA VEGETAL SOBRE O PERFIL-Per 
f ii examinado em corte da estrada, com de 
clive de4%, em topo de ândulação e sob 
vegetação de gramíneas. 
ALTITUDE 	 - 250 metros. 
• 	 LITOLOGIA 	 - Gnaisses e migmatitos do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração de gnaisses e 
• 	 migmatitos, com possível influéncia de re 
- 	
trabalhamento. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
• 	 REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO 	 • - Ligeira. 
• - DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
• 	 CORRELAÇÃO 	 - Correlaciona-secom PODZÕLICOS VERMELHO - 
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-AMABELOS considerados como "típicos', de 
senvolvidos de material oriundo de ro-
chas do Pré-carnbriano. 
COMENTÂRIOS - As características físicas e químicas são 
provavelmente coadunantes,com as do per-
f ii DPFS/FAO n9 3. 
Em- 101,0 - Continua o PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A mo-
derado textura arenosa/média. O relévo é plano e suave on 
dulado. A vegetação é componente da floresta equatorial 
subperenifólia(?) subcaducf6lia(?) 
Nas áreas com relevo mais movimentado ocorre o PODZÓLICO 
VERMELHO-AMARELO e nas de relevo plano e suave ondulado, 
com pendentes longas, ocorre LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO. 
A altitude está em torno de 250 metros. 
Em- 104,0 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO no relevo .suave ondulado, mais, 
movimentado com calotinhas e, no relevo plano a suave on 
dulado, com pendentes longas, ocorre LATOSSOLO VEPNELHO-
-AMARELO. 
Km- 109,0 - Presidente Medici. 
Em- 113,4 - Rio correndo para a esquerda. 
Após o rio, a área apresenta-se com .o relevo bem movirnen-
tado, variando de suave ondulado a ondulado, oorrendo 
possivelmente PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura médiW 
/argilosa, desenvolvidos de material de procedência provã-
vel referidáaó Pré-carnbriano. 
Em- 142,0 - .7iparaná - Cidade. 
DOMINÂNCIA DE SOLOS 
No terraço aluvial do rio Pimenta Bueno predornina o PODZOL 
HIDROMÕRFICO e nos terraços mais elevados ocorrem AREIAS QUARTZOSAS, 
em relevo suave ondulado. . . . 
No trecho compreendido entre o km 9 até a cidade dc Caco-
al, sede do município de Cacoal, predominarn CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb 
gleizado e PODZÕLICO VERMELHO-ANAÉELD ÂLICÕ Tb plíntico O relevo nes 
ta área é plano e suave ondulado. Avegetação prirnária.é componente 
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da floresta equatorial subperenifólia. 
• 	 Da cidade de Cacoal até o.km 113 na BR-364, predomina POD 
ZOLICO - VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textura rnédia/argilo 
sa, ns partes altas, em relevo suave ondulado; PODZÕLICO VERMELHO-A-
MARELO ÂLICO Tb plintico e CAMBISSOLO ÂLIc0 Tb gleizado, nas partes 
planas. Há ocorrência de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO textura rn&-
dia, nas partes mais elevadas, em relevo plano e suave ondulado. 
Após o rio (113 km de Cacoal) , a área apresenta-se com re 
levo mais movimentado, variando de suave ondulado a ondulado, influen 
ciado pelo embasamento cristalino, com ocorrência de PODZÕLICO VERME-
LHO-AMARELO DISTRÕFICO (7) Tb textura média/argilosa; desenvolvidosde 
material de procedéncia provável referido ao Pré-cambriano. A vegeta-
ção primária é componente da floresta equatorial subperenifólia(?) 
DIA 3.7.79 
JIPARPNÃ - ARIQUEMES - PORTO VELHO 
I(ni - 0,0 - Cidade de Jiparaná - A altitude está em torno de 175 me-
tros. 
Km - 0,7 - Rio Jiparaná - Afloram rochas r'!eridas ao período Pré-
-cambriano. 
1Cm - 4,5 - O solo que ocorre é POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 
Tb A moderado textura média/argilbsa. O relevo da área é 
suave ondulado. 
1Cm - 8,2 - Exame do Perfil n° CRO-20 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb 
A moderado textura média/argilosa fase 
floresta equatorial subcaducifólia (7) re 
levo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 8 km de .yiparaná, na BR-364, em dire-
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Per 
E ii examinado em corte da estrada, com de 
clive de 4% e sob vegetação de gramíneas. 
ALTITUDE 	 - 200 metros. 
LITOLOGIA 	 - Gnaisses do Pré-cambriano. 
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MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da alteraço de gnaisses, 
influenciados por recobrimento de materi- 
ai arene-argiloso resuitante de 
	 retraba- 
ihamento. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Ondulado. 
EROSÃO - Ligeira. 
DRENAGEM 
- 
Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subcaducifólia(?). 
USO ATUAL - Pastagem plantada. 
A 	 - 	 0 - 	 20 cm, bruno (7,5YR5/4); franco argiio-areno- 
so. 
Bt - 60 - 	 90 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/6); argila. 
OBSERVAÇÕES - A linha de pedra é formada por seixos 	 e 
fragmentos de quartzo subdesarestados com 
diametros de i a 10 cm, predominando 	 os 
de 3 cm de diametro. Esta linha de 
	
pedra 
encontra-se a 	 60 cm de profundidade. 
Foi coletada amostra de solo (Extra 9). 
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ANÂLISIS FÍSICAS £ QUIMICAS 
PERFIL N9CRO-20 - Extra 9 
Amostra de Labor. n? 79.0836/0837 
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ReIaço textural: 	 56 
Em 
- 11,1 - Continua ocorrendo PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa. O relevo da área 
é suave ondulado e onduladd. A vegetação é de floresta e-
quatorial subperenifólia (7) com babaçu. 
Em - 16,0 - Rio correndo para a direita. 
	 - 
Em - 18,9 - Altitude da área em torno de 225 metros, O relevo é sua-
ve ondulado. 
Km - 20,7 - Ocorrência de afloranentos de gnaisse. O relevo é suave 
ondulado. O solo está sendo usado com pastagem constituí-
da de capim-colonião e capim-jaraguá. 
Em - 25,8 - Cultura de seringueira. 
Em - 27,4 - O relevo é suave ondulado e ondulado. A vegetação é com- 
ponente da floresta equatorial subperenifólia. 
Em - 31,0 - Rio Boa Vista, correndo para a direita. 
Em - 33,5 - o relevo passou para forte ondulado. O solo é PODZÕLICO 
VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderado textura média/ 
/argilosa. A vegetação.é componente da floresta equatori-
al subcaducifólia (?). 
Em - 35,5 - Exame do Perfil n9 CRO-21 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb 
A moderado texturã arenosa cascalhenta/mé 
dia cascalhenta fase pedregosa 1 floresta 
equatorial subcaducifólia relevo forte on 
dulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 35 km de Jiparaná, na BR-364, em dire 
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL-Per 
fil examinado em corte da estrada, com de 
clive de 15%, em terço médio inferior de 
elevação e sob vegetação de gramíneas. 
ALTITUDE 	 - 275 metros. 
LITOLOGIA 	 - Gnaisses e migmatitos do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido de material resultante 
da alteração de gnaisses, com retrabalha 
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mento superficial. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 
REGIONAL - Ondulado e forte ondulado 
EROSÃO - Ligeira. 
DRENAGEM - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIO 
- Floresta equatorial subcaducifólia 
com babaçu. 
USO ATUAL - Pastagem plantada. 
IIB2t - 50 - 60 cm, vermelho-amarelado (4YR 4/6); franco 
argilo-arenoso. 
OBSERVAÇÕES - Hã presença de uma linha de pedra, forma- 
da principalmente por fragmentos de quart 
zo desarestados no horizonte A e Blt, com 
diãrnetro de 2 a 5 cm. Foi coletada 	 amos- 
tra de solo 	 (Extra 10) 
DISCUSSÃO 
- 
O solo ocorre nas partes mais 	 elevadas, 
com relevo forte ondulado. A vegetação 	 6 
subcaducifólia, talvez devido a pouca pro 
fundidade deste solo. 
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Rei aço textura 1: 	 59 
mento superficial. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 	 - Forte ondulado. 
REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIO - Floresta equatorial subcaducifólia 
- 
com babaçu. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
1132t - 50 - 60 cm, vermelho-amarelado 	 (4YR 4/6); franco 
- 
argilo-arenoso. 
OBSERVAÇÕES 	 - Há presença de urna linha de pedra, forma- 
da principalmente por fragmentos de quart 
zo dàarestados no horizonte A e Blt, com 
diâmetro de 2 a 5 cru. Foi coletada 	 amos- 
tra de solo 	 (Extra 10) 
DISCUSSÃO 	 - O solo ocorre nas partes mais 	 elevadas, 
com relevo forte ondulado. A vegetação 
subdaducifólia, talvez devido a pouca pro 
fundidade deste solo. 
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Em - 37,8 - O relevo é suave ondulado e forte ondulado. A vegetação 
de floresta equatorial subperenifólia/subcaducifólia(7) 
Em - 40,6 - Cultura de cacau. Nas partes mais elevadas da área 	 (pi- 
cos), ocorrem aflorarnentos de rocha. 
Em - 41,8 - Localidade de Ouro Preto. A altitude é de 275 metros. 
Em - 46,8 - Entroncamento com a estrada para Guajará-Mirim. 
Presença.de uma gramínea denominada de capim-do-59-BEC. 
Exame do Perfil n9 CRO-22 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERLHO-ÃNARELO EUTRÕFICO Tb A 
moderado textura mádia cascalhenta/argilo 
sa cascalhenta fase floresta equatorial 
subperenifólia/subcaducifólia relevo sua-
ve ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 46,8 km de Jiparaná, na colônia Rio 
Preto, na BR-364, em direção a Porto Ve-
lho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Per 
fil examinado em corte da estrada, com de 
clive de 5%, em topo de elevação e sob 
vegetação de gramineas. 
ALTITUDE 	 - 280 metros. 
LITOLOGIA 	 - Granodioritos (7) do Pré-caznbriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição oriundos da 
alteração de granodioritos(7). 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado e ondulado, com topos aplal 
nados.. 
REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia/ 
subcaducifólia. 
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USO ATUAL 	 - Pastagem plantada, e culturas de cacau,ca 
f6 e banana. 
32t -40 - 60 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); franco. 
cascalhento. 
OBSERVAÇÕES - A vegetação primária pode ser considerada 
como subcaducifólia, tendendo para subpe 
renifólia. A identificação da veetação 
primária deverá ser feita durante o mapea 
mento de campo, no período mais seco. Foi 
coletada amr,stra de solo (Extra 11) 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 
PERFIL N9 CRO-22 - Extra 11 
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ANALISE MINERALÓGICA 
CRO-22 (Extra 11) 
	
82t - CASCALHOS 	 - 69% de quartzo, grãos angulosos, de superfí- 
cie irregular, incolores, amarelados, alguns 
com aderência manganosa; 30% de fldspato (mi 
	
• 	 croclina), alguns grãos com aderência mangano 
	
• 	 sa; 1% de concreções ferromanqanosas. 
AREIA GROSSA 	 - 89% de quartzo, grãos angulosos, de superfí- 
cie irregular, incolores, amarelados, alguns 
com pontos rnanganosos; 10% de feldspato (mi- 
croclina) , alguns grãos com aderência mangano 
• 	 sa; 1% de mica biotita intemperizada, alguns 
- 	
- com aderência manganosa; traços de ilmenita, 
concreçêes ferruginosas, ferromancianosas 	 e 
detritos. 
AREIA FINA 	 - 74% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 
• 	 sos, de superfície regular e irregular, inco- 
• 	 lores e amarelados; 10% de feldspato (micro- 
dma); 8% de mica biotita intemperizada; 8% 
de concreções ferruginosas, ferornanganosas, 
anfibólio e ilmenita; traços de zircão e de-
tritos. 
Km - 50,6 - Ocorre PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A moderado 
textura média/argilosa •fase rochosa, O relevo é suave on-
dulado. 
Km - 53,6 - Há ocorrência de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb 
fase rochosa + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A 
moderado textura média/argilosa. O relevo da área 6 forte 
ondulado e ondulado. 
Km - 55,4 - O uso da terra é feito com pastagem plantada de capim-co-
lonião e Brachiaria. A altitude da área está em torno de 
275 metros. 
Kn - 58,8 - Continua o PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A mode 
rado textura média/argilosa. A vegetação é de floiesta e-
quatorial subperenifólia com babaçu. O relevo é suave on 
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dulado e ondulado. 
Em algumas áreas há presença de pastagem de capizn-coloni-
ao. 
Kn - 67,2 - Exame do Perfil n9 CRO-23. 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A 
moderado textura média cascalhenta/argilo 
sa cascalhenta fase floresta equatorial 
subcaducifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 68 km de .Jiparaná, na BR-364, em dire-
ção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
f 11 examinado em corte da estrada, com de 
clive de 8%, em meia encosta de elevaçãó 
e sob vegetação de gramíneas. 
ALTITUDE 	 - 225 metros. 
LITOLOGIA 	
- Gnaisses do Pr&-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da alteração 
de gnaisses, com inf1uncia de retrabalha 
mento superficial. 
PEDREGOSIADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Ondulado. 
REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO 	 - Moderada. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
CORRELAÇÃO 	 - Correlaciona-se com os solos do 
	 perfil 
CRO-2l. 
OBSERVAÇÕES - A vegetação primária pode ser considerada 
-  - comõ subcaducifólia, com tendência para 
subperenifólia. A identificação da vegeta 
ção primária deverá ser feita durante o 
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mapeamento de campo, no período mais se-
co. 
Em - 70,5 - Afloramentos de rocha. 
Em 
- 71,8 - Ocorre PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A moderado 
textura média/argilosa + ponzótico VERMELHO-AMARELO DIS-
TRÓPICO Tb A moderado textura média/argilosa fase rocho-
sa; O relevo é ondulado na fase rochosa e suave ondulado 
a ondulado na fase não rochosa. 
O uso da terra está sendo feito com culturas de cacau, ba 
baçu, cana-de-açúcar e café. 
Em - 78,0 - Afloramentos de gnaisse. 
Em - 81,0 - O relevo da área passa para o suave ondulado. 
Em 82,5 - Rio Jaru, correndo para a direita. 
A seguir vem a Vila de 3aru. A altitude é de 200 metros. 
Em - 84,1 - o relevo da área é suave ondulado. A altitude é de 230 me 
tros. O solo deve ser TERRA ROXA ESTRUTURADA. 
Em - 88,6 - O solo que ocorre é TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓ-
FICA em relevo ondulado, sendo encontrada em relevo sua-
ve ondulado e forte ondulado. A vegetação é componente da 
floresta equatorial subcaducifólia(?). 
Exame do Perfil nÇ CEO-24 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA 
A moderado textura argilosa fase floresta 
equatorial subcaducifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 88,8 km de Jinaraná, na BR-364, em di-
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL-Per 
fil examinado em corte de estrada. 
ALTITUDE 	 - 250 metros. 
LITOLOGIA 	 - Diorito do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvidos da alteração de r-
chas intermediárias - Diorito. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
65 
ROCHOSIDADE 
- No rochoso. 
RELEVO LOCAL 
- Ondulado. 
REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO 
- Ligeira. 
DRENAGEM 
- Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL - Pastagem plantada e culturas de cacau, ar 
roz e milho. 
CORRELAÇÃO 
- Correlaciona-se com solos semelhantes 
	 do 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Sul e Zona da Mata de Minas. 
Ap 	 - 	 O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro 	 (2,5YR 3/3); 
franco argilo-arenoso. 
B2t - 45 
- 80 cm, vermelho-escuro 	 (2,5YR 3/6); argila. 
OBSERVAÇÕES 
- Coletada amostra de rocha (R-l) e amostra 
de solo 	 (Extra 12) 
Sugere-se que durante o mapeamento de cam 
po seja verificada a ocorrência de 
	 hori- 
zonte A chernozêmico nesta classe de solo. 
O exame da rocha coletada próximo ao per- 
fil evidenciou a ocorrência de diorito. 
Na área de ocorrência deste solo deverá 
ser feita a coleta e descrição de 
	
perfil 
completo, para melhor caracterização 	 do 
mesmo. 
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Km - 92,0 - Exame do Perfil n? CRO-25 
CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRÓFICO Tb A moderado textu-
- - 	 - 	
ra argilosacascalhenta fase floresta e- 
• 
	
	 quatorial subcaducifólia relevo suave on 
dulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 92,2 km de Jinarani, na BR-364, em di-
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
f ii examinado em corte de estrada, com de 
clive de 3% e sob vegetação de gramineas. 
ALTITUDE 	
- 275 metros. 
LITOLOGIA 	
- Diorito do Pré-cambrjano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas 
intermediarias. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
- REGIONAL - Suave ondulado e ondulada. 
EICSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 • 
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifôlia.. 
USO ATUAL 
- Pastagem plantada. 
-(B) 	 - 40 	 -70 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR3/4); 
- 	
- 
franco argilo-arenoso. 
OBSERVAÇÕES -Presença de fragmentos de rochas dentro 
da massa do solo. Foi coletada amostra de 
• solo 	 (Extra 13). 
	 - 	 1 
DISCUSSÃO - Em razão da ocorrência de muito pouca ce- 
rosidade e presnça de fragmentos de 
	 ro 
cha 	 na massa do solo, foi 	 classificado 
este solo como CAI'SISSOLO. 
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ANALISIS FfsrUs E. QIJIMICAS 
PERFIL N9 CR0-25 - Extra 13 
Mostra de Labor. n?. 79.0842 
CflMPOSICIO GRAMUL0M(TP(ÇA 
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- 
GRA
p0F. 
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ANÂLISE MINERALÓGICA 
CRO-25 (Extra 13) 
(3) - CASCALHOS 	 - 50% de quartzo, grãos angulosos, 	 irregulares, 
brancos e incolores, alguns com aderência manga 
nosa; 50% de concreçêes ferruginosas, ferroman-
ganosas e poucas magnetíticas. 
AREIA GROSSA - 60% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 
irregular, incolores e amarelados, alguns com 
aderência manganosa; 40% de concreçôes ferrugi-
nosas, ferromanganosas, argilo-ferrornanganosas, 
magnetíticas, ilmenita e ilmenita magnética. 
AREIA FINA 	 - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular; 15% de ilmenita, ilme-
nita magnética, magnetita e concreções magneti-
ticas; 15% de concreçêes ferruginosas, ferro-ar 
gilosas e ferromanganosas; traços de zircão, 
grãos de feldspato, detritos e nica biotita in-
temperizada. 
COMENTÂRIOS - Não obstante os altos teores de Fe203, re 
velados pelas analises, este solo foi 
classificado como CAMBISSOLO textura argi 
losa cascalhenta, devendo-se ter emconta: 
1) presença de fragmentos de rocha na nas 
sa do solo; 2) textura identificada no 
campo argilosa cascalhenta, entretanto, de 
vido à margem de fragmentos de rochas no 
preparo da terra fina, resultou no aumen-
to da percentagem da-fração areia e conse 
qüente diminuição na percentagem da fra-
ção argila (textura média) , e um aumento 
exagerado do teor de Fe2O3 pelo ataque 
sulfúrico (H2SO4) nas partículas menores. 
Em face do exposto, deve ser considerado 
como CAMBISSOLO EtITRÓFICO Tb textura argi 
losa cascalhenta, a' despeito dos resulta7 
dos obtidos. 
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Cabe ressaltar no entanto, que o solo, no 
horizonte (E) , apresenta Kr baixo, p11 em 
1120 ligeiramente maior do que o p11 em XCl 
e auséncia de alumínio trocá"el, evidenci 
ando dessa maneira, somente ligeiro saldo 
de cargas negativas. 
Em - 93,4 - O relevo da área é bastante variável, passando de 
	 suave 
ondulado e ondulado a forte ondulado, voltando para suave 
ondulado. 	 - 
Em - 99,8 - O solo que ocorre é PODZÓLICO VERtIELHO-ANARLELO DISTRÓFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa cascalhenta. 
Em- 100,7 - Exame do Perfil n 1 CRO-26 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb 
A moderado textura média/argilosa 
	 casca- 
lhenta fase pedregosa III floresta equatb 
rial subcaducifélja relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 100 km de Jinaraná, 
	 na BR-364, em dire 
ço a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Per 
fil examinado em corte da estrada, com de 
clive de 3% e sob vegetação de gramíneas. 
ALTITUDE - 250 metros. 
LITOLOGIA - Gnaisses e migmatitos do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvidos da alteração de gnais 
ses, migmatitos e granitos, com 
	 possível 
retrabalhamento. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO 	
- Ligeira. 
DRENAGEM 	
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	
- Pastagem plantada. 
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CORRELAÇÃO 	
- Embra apresentando apenas concreç6es no 
horÏzonte Bt, correlaciona-se com os so-
los do perfil (CRO-19) do PROPASTO-EMBRA-
PA. 
OBSERVAÇÕES - Há presença de uma camada de concre6es 
lateriticas a partir de 40 cm de profundi 
dade (Btcn) 
Km- 105,6 - Ocorre LATOSSOLO VERNELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textu-
ra muito argilosa. A vegetação é floresta equatorial sub 
perenifólia/subcaducifólja. O relevo da Area é suave ondu 
lado, com pendentes longas, podendo ocorrer algumas par-
tes com relevo ondulado. 
A altitude varia de 275 a 290 metros. 
Km- 114,1 - Exame do Perfil no CRO-'7 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A 
moderado textura muito argilosa fase f lo 
resta equatorial subperenifólia relevo 
plano. 
LOCALIZAÇÃO 	 - A 114,3 km de Jinaranã, na BR-364, em di 
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL-Per 
fil examinado com auxílio de trado, em 
corte de estrada, com declive de 1% e sob 
vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 300 metros. 
LITOLOGIA 	 - Rochas igneas do Pr-carnbriano. 
MATERIAL ORIGINARIO - Cobertura de material de matriz ar-
gilo-arenosa sobre rochas do Pr&-cambria-
no. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
• - 
	 REGIONAL - Plano e suave ondulado, com pendentes 
longas. 
72 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia(?) 
subcaducifólia(fl. 
USO ATUAL 	 - Culturas de milho, feijão, batata, bana- 
na, etc. 
CORRELAÇÃO 	 - Correlaciona-se com o solo do perfil CRO- 
-2. 
B2 - 50 - 80 cm, vermelho-amarelado (6 YR 5/8); muito ar 
giloso. 
OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de solo (Extra 14). 
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APÁLIS(5 risicAs E QUTMICAS 
PERFIL N9 CRO-27 - Extra 14 
Mostra de Labor. n? 79.0843 
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ANALISE MINERALÓGICA 
CRO 27 (Extra 14) 
82 - CASCALflOS 	 - 90% de concreçôes ferruginosas, hematíticas, li- 
moníticas e goetíticas, algumas com in'clusão de 
grãos de qúartzo; 10% de quartzo, grãos angulo-
sos, de superfície irregular, incol tores e arnare-
lados. 
AREIA GROSSA - 96% de quartzo, grãos angulosos, d siirfície 
irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 
4% de ilmenita, concreçôes ferruginosas e ferro- 
-argilosas escuras, hematiticas e 	 limoníticas, 
- 	 algumas com inclusão de grãos de quartzo; traços 
de ilmenita, concreç&es magnetíticas, carvão e 
detritos. 	 - 
AREIA FINA 	 - 85%.de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície regular e irregular, incolores 	 e 
amarelados; 15% de ilmenita, concreç5es ferrugi-
nosas e ferro-argilosas; traços de concreçôes 
magnetíticas, zircão, •grãos idiomdrPos, detritos, 
carvão e inicabiotita internperizada. 
COMENTÁRIOS - As anãlises revelam teor de Fe203 bem aci 
ma dos permitidos para LATOSSOLO VERMELHO 
-AMARELO. Quanto à classificação, sua po-
siçãoé algo semelhante a do LATOSSOLO va 
flação Una, identificado na Bahia, dife-
rindo da morfologia deste em relação a 
cor, que apresenta croma e valor mais ele 
vados. 
Os dados analiicos do perfil evidenciam 
predomin&ncia de cargas positivas neste 
solo, ainda que o pH em H20 seja maior 
que pH em KC1 e os valores de Ri e Kr não 
sejam baixos; o que em parte, provavelmen 
te, se deve ao teor de carbono orginico, 
ainda relativamente alto na profundidade 
amostrada. 
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Km- 115,8 - Em algumas partes da área ocorrem ondulações (elevações) 
em relevo ondulado e forte ondulado. O solo é PODZOLICO 
VERMELHO-AMARELO Tb, desenvolvido de.material proveniente 
de rochas do Pré-cambriano. 
Xm- 120,8 - Continua ocorrendo PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa. A vegetação é de 
floresta equatorial subcaducifólia(fl. O relevo da área 
é suave ondulado e ondulado. 
Kxu- 122,8 - Rio .Juranda, correndo para a direita. A altitude é 	 de 
225 metros. Limite entre os municípios de Jiparanã e Ar! 
quemes. 
Km-l24,2 - Exame do Perfil n9 CRO-28 
• 	 CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTROFICO A mo- 
derado textura argilosa cascalhenta fase 
pedregosa III floresta equatorial subcadu 
cifólia relevo suave ondulado. 
- LOCALIZAÇÃO - A 124,4 km dejinaraná, na BR-364, em di 
- 	 reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pe 
f ii examinado em corte de estrada, com 3% 
de declive, em topo de ondulaçao e sob ve 
getaç&o de café. 
ALTITUDE 	 - 250 metros. 
LITOLOGIA 	 - Rochas Igneas do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argiloso com 
-. 	 influência de material proveniente de ro- 
- 	 chas básicas e/ou inteaediárias. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 
a 	 ROCHOSIDADE - Rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifélia. 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 
CRO 28 (Extra 15) 
B - CASCALHOS 	 - 70% de concreções ferromanganosas escuras, hemati 
ticas e limoníticas, poucas magnetiticas, algumas 
com inclusão de grãos de quartzo; 30% de quartzo, 
grãos angulosos e subangulosos, de superfície irre 
gular e regular, incolores e amarelados, alguns 
com aderência manganosa. 
AREIA GROSSA - 70% de quartzo, grãos angulosos, de superfície ir-
regular, incolores, amarelados, alguns com aderên-
cia manganosa; 20% de concreções magnetíticas; 10% 
de concreções ferruginosas, ferro-argilosas e fer-
rornanganosas; traços de detritos. 
AREIA FINA - 73% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 
superfície irregular e regular, incolores, amarela 
dos, alguns com aderência manganosa; 20% de magne-
tita e ilmenita magnética; 7% de concreções ferru-
ginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e ilmeni 
ta; traços de zircão, mica biotita intemperizada, 
carvão e detritos. 
COMENTÂRIOS - Não obstante os altos teores de Fe203nes 
te solo, reveladcs nos resultados da aná-
lise, o mesmo foi classificado como LATOS 
SOLO VERMELHO-ESCURO, devendo-se ter em 
conta: 1) a presença de pouco material de 
susceptibilidade magnética; 2) a textura 
identificada no campo foi árgilosa casca-
lhenta, entretanto, devido a moagem de 
concreções lateríticas no preparo da ter-
ra fina, resultou no aumento da percenta-
gem da fração areia e conseqüente diminui 
ção na percentagem da fração argila (tex-
tura média) e em aumento exagerado do te-
or de Fe203 e algo do teor de alumínio pe 
lo ataque sulfúrico (H2SO4) nas partícu-
las menores. 
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USO ATUAL 	 - Culturas de café, mandioca, etc. 
E - 80 - 100 cm, bruno-áverrnelhado-escuro (2,5YR 3/3); 
franco argi lo-arenoso. 
OBSERVAÇÕES 	
- No solo a camada de concreç3es lateríti- 
cas inicia-se a 40 cm de profundidade, 
com espessura média de 60 cm aproximada-
mente. 
Presença de concreç6es escuras, provàvel-
mente de manganês. Foi coletada amostra 
de solo (Extra 15) 
DISCUSSÃO 	
- Ao 1m5 aderiu-se limalhas, mas em pouca 
quantidade, no sendo o suficiente para 
enquadrar este solo como LATOSSOLO ROXO, 
no entanto, apresnta cor de LATOSSOLO RO 
XO. 
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ANÁLISIS FTSICAS £ QtJTMICAS 
PERFIL N9 CRO-28 - Extra 15 
Amostra de Labor. n? 79 (1R44 
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Em face ao exposto, há que se considerar 
este solo como LATOSSOLO VER1€LHO-ESCURO 
textura argilosa cascalhenta a despeito 
dos resultados analíticos obtidos. 
Cabe ressaltar que o solo, no horizonteR, 
apresenta Kr baixo, com pH em 1120 ligeira 
mente maior do que o pH em KCl e ausência 
de alumínio trocável, evidenciando somen-
te ligeiro saldo de cargas negativas; o 
Ki é consideravelmente elevado, presumi-
velmente em razão do alumínio proveniente 
da moagem dos cascalhos. 
Kin- 124,9 - Rio correndo para a esquerda. 
Após o rio, o relevo passa para ondulado e forte ondulado, 
depois a suave ondulado. O uso da terra, em alguns luga-
res, é feito com cultura de banana. 
1Cm- 126,8 - O relevo da área é suave ondulado. Há presença de palmei-
ras denominadas de bacuri, considerada como planta indica 
dora de solo eutrófico. Ocorrem alguns afloramentos de ro 
cha. 
Em- 128,8 - Ocorre POOZÕLICO VERLH0-AX4ARELO DISTRÕFICO(?) Tb A mode 
iado textura média/argilosa, em relevo suave ondulado. A 
vegetação é de floresta equatorial subperenifólia. O rele 
vo da área passa para plano e suave ondulado. O uso da 
terra é feitocom pastagem. 
1Cm- 134,1 - Rio Nova Vida. 
o solo que ocorre após o rio é LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A 
moderado textura muito argilosa ou LATOSSOLO VERMELHO-AMA 
PELO ALICO A moderado textura muito argilosa fase flores-
ta áquatorial subperenifólia relevo plano e suave ondula-
do. 
1Cm- 138,4 - Exame do Perfil nV CRO-29 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A moderado textu-
ra muito argilosa fase floresta equatori-
al subpercnifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 138,6 km de .Jiparaná, na BR-364, em dl. 
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reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
f ii examinado em corte de estrada, com de 
clives de O a 1% 	 e sob vegetação de flo- 
resta. 
ALTITUDE 	 - 225 metros. 
LITOLOGIA 	 - Rochas Igneas do Pr-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material de 
	 natureza 
argilosa sobre o Pr€-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 
	 - Plano. 
REGIONAL 
- Plano e suave ondulado, com 
	 pendentes 
longas. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
OBSERVAÇÕES 	 - O solo encontra-se bastante endurecido, di 
ficultando a penetração do enchadeco e do 
trado. 
DISCUSSÃO 	 - Este solo apresenta coloração que se apre 
xima do LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO. 	 Para 
confirmar a classificação do mesmo, há ne 
cessidade de análises para conhecimento do 
teor de ferro e verificação detida da cor 
do horizonte B. 
Xiii- 141,8 - Ocorrência de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO(?) Tb 
A moderado textura média/argilosa fase floresta equatori 
al subperenifólia relevo suave ondulado, com presença de 
aflorarnentos de rocha. 
Km- 147,4 -' Ocorre LATOSSOLO AMARELO ÁtICO A moderado textura argilosa. 
A vegetação é de floresta equatorial subperenifólia(?). O 
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relevo da área 6 plano. A altitude é da ordem de 225 me-
tros. 
Km- 152,5 - Ocorre PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO(?) Tb A mode-
rado textura média/argilosa. A vegetação da área é de f lo 
resta equatorial subperenifólia. O relevo varia de suave 
ondulado a forte ondulad. 
Km- 164,8 - Nesta área ocorre LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado tex-
tura argilosa e muito argilosa. A vegetação primária da 
área é componente da floresta perenifólia. O relevo 6 P1a 
no a suave ondulado. 
1Km- 169,5 - Exame do Perfil n9 CRO-30 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textu-
ra muito argilosa fase floresta equatori-
al subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO 	 - A 169,7 kin de Jinaraná, na BR-364, em di 
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
clives de O a l%e sob vegetação de gramt 
neas. 
ALTITUDE 	 - 200 metros. 
LITOLOGIA 	 - - Sedimentos argilo-arenosos. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material argilo-areno-. 
so sobre rochas do pré-carnbriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO-LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 :- 	 - Não aparente.  
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
• 	 USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
OBSERVAÇÕES 	 A cor do horizonte B é bruno-forte (7,5YR 
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5/6), em perfeita coadunância com LATOS-
SOLO AMARELO. 
COMEWTÂRIOS - Poderia haver algumas dúvidas quanto ao so 
• lo ser classificado como LATOSSOLO M4ARE-
LO ou LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO. Para a- t 
ferição decisiva se faz necessSria a cole 
ta de amostra para confirmação do teor de 
	
• 	 ferro. 
Kin- 171,8 - ocorrência •de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO-EUTRÓFICO Tb A 
moderado textura média/argilosa. O relevo da-área é ondu-
lado, com afloramentos de rocha do Pré-cambriano. 
Krn- 175,6 - Cidade de Ariquemes. A altitude é de 210 metros. 
DOMINÂNCIA DE SOLOS - 
No trecho compreendido entre Jinaraná e o rio Boa Vista 
(31 km) predomina PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb textura rn 
dia/argilosa. A vegetação primária é componente da floresta equatori-
ai subcaducifôlia. O reievo no trecho é suave ondulado e ondulado. 
Do rio Boa Vista (31 km) até o km 105, predominam PODZÕLI 
CO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EU-
TRÕFICA. O relevo neste trecho é suave ondulado e forte ondulado, com 
ocorrência de afloramentos de rocha em relevo ondulado e forte ondula 
do, caracterizando solos com fase rochosa. Há ocorrência de PODZÕLICO 
VERMELHO-AMARELQ DISTRÕFICO(?) Tb em relevo suave ondulado e ondula-
do. A vegetação primária é floresta equatorial subcaducifôlia e subpe 
renifólia. • - 
Dokm 105 até a cidade de Ariquemes (Em 176), predomina o 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO textura argilosa e muito argilosa, em relevo 
plano e suave ondulado. Há ocorrência de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Â 
LICO Tb textura média/argilosa faserochosa, em relevo suave ondulado, 
ondulado e forte ondulado. - - - - - - 
Km - 0,0 - ARIQUEMES. 
Km - 0,0 - Oc0rreLATOSSOLO AMARELO ÁLICO A modexado textura muito ar 
- gilosa. A vegetação é componente da floresta equatorial 
subperenifôiia(?). O relevo da área é piano e suave ondu- 
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lado, O uso da terra é feito com culturas de cacau, café 
e banana. 
Ria - 7,2 - Rio Branco, correndo para a esquerda. 
Riu - 17,5 - Nesta área ocorrem PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ático Tb A 
moderado textura média/argilosa e LATOSSOLO AMARELO ÁtIco 
• moderado textura muito argilosa. 
• vegetação na área é componente da floresta equatorial 
subcaducifólia no PODZÕLICO VETUCLH0-A}IARELO e subpereni-
fólia no LATOSSOLO AMARELO, O relevo á plano nas áreas de 
LATOSSOLO AMARELO e suave ondulado e ondulado, com aflora 
mentos de rocha do Pré-cazubriano, nas áreas onde ocorre o 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO. A altitude média na área é de 
200 metros. 
Riu - 25,4 - Exame do Perfil n9 CRO-31 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁtIco Tb A mo-
derado textura argilosa com cascalho/mui-
to argilosa fase rochosa floresta equato-
rial subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 25,4 km de Ariquemes, na BR-364, em di-
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
clive de 3% e sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 200 metros. 	 - 
LITOLOGIA 	 - Gnaisses do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de gnais-
ses, com adição de materiais detriticos 
provenientes de granito ou granito porf i-
róide. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Ondulado. 
EROSÃO 	 - - Ligeira. 
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DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia 
com babaçu. 
CORRELAÇÃO 	 - Correlaciona-se com solos semelhantes en- 
contrados na Transamazônica - Rurópolis 
Presidente Médici. 
OBSERVAÇÕES - Há presença de afloramentos de rocha de 
- 	 gnaisses e granitos. 
Em - 27,2 - Ná área há domináncia de LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A modera 
do textura muito argilosa. O relevo é plano e suave ondu-
lado. A vegetação é de floresta equatorial perenifôlia(?). 
Nesta área há ocorrência de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO A-
LIC0(?) Tb A moderado fase rochosa. A-altitude média é de 
200 metros. 
Em - 28,7 - Rio correndo para a esquerda. Continua o LATOSSOLO AMARE-
LO ÃLIC0 A moderado textura muito argilosa, com ocorrên-
cia de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado tex 
tura média/argilosa fase rochosa. 
Em - 36,9 - Rio correndo para a esquerda. 
	 - 
Continua o LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa, com 
ocorrência de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO fase rochosa. 
Em - 53,2 - Rio, largo, correndo para a esquerda. 
O solo que ocorre é LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A nioderadotex 
tura muito argilosa. A vegetação na área é de floresta e-
quatorial perenifólia. O relevo é plano e suave ondulado. 
Em - 58,2 - Ocorrência de afloramentos de rocha do Pré-cambriano. 
	 O 
solo é PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado tex 
tura média/argilosa fase rochosa. O relevo é suave ondula 
do e ondulado. O solo dominante é LATOSSOLO AMARELO ALICO 
A moderado textura muito argilosa. 
Em - 60,7 - Outra ocorrência de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELÓ fi.LICO Tb 
A moderado textura média/argilosa em relevo on 
dulado. Continua o LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado tex 
tura muito argilosa em relevo plano a suave ondulado. 
Em - 64,2 - Afloramentos de rocha do Pré-cambriano. O solo que ocorre 
85 
poozóLlco VERMELHO-AMARELO ÂLIC0 Tb A moderado textura 
média/argilosa fase rochosa. 
Km - 69,2 - O solo ocorrente é o LATOSSOLO AMARELO fICO A moderado 
textura argilosa. A vegetaçãà é componente da floresta e-
quatorial perenifólia. O relevo é plano. A coloração do 
horizonte A é acinzentada (pálida). 
Km - 71,2 - Exame do Perfil nO CRO-32 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO fICO A moderado textu 
ra argilosa fase floresta equatorial pere 
nifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 61,2 km de Ariquemes, na BR-364, em di-
- reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte da estrada, em re 
levo plano e sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 175 metros. 
LITOLOGIA 	 - Gnaisses do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argiloso so-
- 	
. 	 bre rochas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia(?). 
USO ATUAL 	 - Nenhum. 
OBSERVAÇÕES - O horizonte A deste solo, quando úmido, 
de coloração acinzentada e quando seco 
• 	 clara. 	 - 
• 	 A vegetação deverá ser observada durante 
o período mais seco do ano para confirmar 
se é perenifólia. 
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Km -118,5 - Ocorre LATOSSOLO A14ARELO ALICO A moderado textura muito 
argi1osa. A vegetação é de floresta equatorial perenif 5-
lia. O relevo é plano. 
No trecho anterior, domina o LATOSSOLO ANARELO, com ocor-
rência de P.ODZÓLICO VERMELRO-fl4ppELO fase rochosa. 
Km- 119,3 - Exame do perfil n9 CRO-35 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ANARELO ÃLICO A móderado 	 textu 
ra muito argilosa fase floresta equatori- 
al subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO 	 - A 107,9 1cm de Ariquemes, na BR-364, em di 
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFILr Per 
f ii examinado com auxilio de trado 	 holan 
dês, em relevo plano e sob vegetação 
	 de 
floresta. 
ALTITUDE 	 - 100 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos argilosos do Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de 
	 natureza 
argilosa, relacionada ao Terciário. 
PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 	 - Plano. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
ÉROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - 
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Floresta equatorial subperenifêlia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada e culturas de milho 
	 e 
- 
mandioca. 
A 	 - 	 O - 	 20 cm, bruno-escuro (10YR 4/3) ; argila. 
B2 - 80 - 100 cm, bruno (10YR 5,5/3); muito argiloso. 
OBSERVAÇÕES: - As amostras de solo foram coletadas com 
auxilio de trado holandês (Extra 17). 
Este sõlo apresenta-se com coloração bru- 
nada. 
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AlÂLISL5 FÍSICAs E QUÍMICAS 
PERFIL N9 CRO-35 - Extra 17 
Mostra de labor. n? 79.0849/0850 
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COMENTÁRIOS - A cor deste solo difere um pouco dos LA-
TOSSOLOS AMARELOS da região amazônica, de 
vido apresentar valores e cromas mais bai 
xos do que o normal, com croma permanecen 
do constante ao longo do perfil; repre-
senta pois uma variedade pouco cromada do 
LATOSSOLO AMARELO. 
Os teores de T102 são incomuinente altos 
para o usual dos LATOSSOLOS AMARELOS. 
Riu- 122,3 - Rio São Marcos, correndo para a direita. 
Rui- 123,9 - Exame do Perfil nÇ' CRO-36 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado 	 textu 
ra muito argilosa fase floresta 	 equatori 
al subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO 	 - A 112,9 km de Ariquemes, na BR-364, em di 
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte da estrada, em re- 
levo plano e sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 100 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos de natureza argilosa do Terciá 
rio. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza ar 
gilosa, relacionada ao Terciário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 	 - Plano. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
OBSERVAÇÕES 	 - A cor do horizonte E varia de bruno-amare 
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lado (10YR 5/6) a bruno-amarelado (10YR 
.1 
Km- 129,0- Exame do Perfil n9 CRÓ-37 - 
CLASSIFICAÇÃO'- LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textu-
- 	 ra multo argilosa fase floresta equatori- 
ai subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO' - À 118,9 kxn de Ariquemes, na BR-364, em di 
reção a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O !"- ! 
- 
	
	 e il examinado éom trado, em relevd plano, 
sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE ' 	 - 100 Stros. 	 - 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos argilosos do Terciário 
MATERIAL ORIGINARIO - Cobertura de material de natureza ir 
gilosa relacionado' ao Terciário. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHQSIDADE - Não rochoso., 
RELEVO LOCAL - - Plano. 
REGIONAL - Plano - e suave ondulado.- 
EROSÃO 	 ' - Não aparente. - 	 : 1 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. -. 
1Cm- 139,3 - Continua ocorrendo LATOSSOLO AMARELO flICO A moderado tex 
tura muito argilosa. A vegetação é componente da floresta 
equatorial perenifólia. O relevo é plano e suave ondulado. 
O uso da terra é feito com pastagem plantada. 
1Cm- 145,3 - Ocorrência de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO concrecio- 
nário A moderado textura muito argilosa muito cascalhenta 
fase pedregosa 1 floresta equatorial subperenifólia rele- 
-' 	 vo ondulado e forte ondulado.  
1Cm- 146,0 - Exame do Perfil n9 cRo-38 	 - - 
CLASSIFICAÇÃO - -LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO concre- 
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cic'nrio A moderado textura muito argi4o-
sa muito cascalhenta fase pedregosa 1 fio 
resta equatorial subperenifólia relevo on 
dulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 136 km de Ariquemes, na BR-364, em dire 
çâo a Porto Velho. - 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
f ii examinado em corte da estrada, com de 
clive de 10%, em terço superior de eleva-
ção e sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	
- 110 metros. 
LITOLOGIA 	
- Gnaisses do Pr&cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO 
- Cobertura de material argiloso 
	 com 
concreções lateríticas sobre rochas 
	 do 
Pr6-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 
ROCHOSIDADE. 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 
	 - Ondulado 
REGIONAL 
- Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO 	 - Moderada. 
DRENAGEM 	
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	
- Nenhum. 
OBSERVAÇÕES 	 - O solo apresenta concreções 
	 lateríticas. 
de forma vesicular e roladas, com 
	 diâme- 
tro variãvel de 2 a 20 cm. 
Este solo ocorre em um inselbergue, 
	 reina 
nescente de antiga superfície. 
Após as concreçôes lateríticas 
	 aparece 
gnaisse (?) 
	 intexnperizado. 
Verificar a vegetação no período mais se- 
co do ano, a fim de confirmar ou não o ca 
rter subperenifólio. 
COMENTÁRIOS 	
- Tomando por base a presença de concreçôes 
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lateríticas neste solo, em quantidade su-
perior a50% do volume da massa do sobe, 
no caso presente, ao longo de todo o per-
fil, o mesmo foi classificado como LATOS-
SOLO VERLH0-N4AREL0 ALICO concrecion-
rio. 
Kxn148,4 	 Rio correndo para a direita. 
Orelevodaéreaem.seguida, é plano e suave ondulado. 
O uso da terra é feito com pastagem plantada. O solo é LA 
TOSSOLO AMARELO ÂLIc0 A moderado textura argilosa. 
A vegetação é de floresta equatorial perenifólia. A drena 
geminterna deste solo naárea-é moderada(fl. 
1Km- l52,3-.Exame do PerfilnÇCRO-39 
CL SSIFICAÇÃÓ- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textu-
ra ituitorilosa fase floresta equatori-
- al subperenifôliarelevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 142,4km de Ariquemes, naBR-364, em di 
reção a !orto Velho. 
SITUAÇÃO, .DECLIVEE COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL-Pe! 
f ii examinado em corte de estrada, em re-
levo plano esbb vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	
- 100 metros. 
LITOLOGIA 	
- Sedirnentos argilosos do Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertuia de material argilo-areno- 
so de natureza sedimentar. - 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
	 - 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano o suave ondulado. 
EROSÃO 	
- Não aparente, 
DRENAGEM 	
- Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
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CORRELAÇÃO 	
- Correlaciona-se com o perfil CRO-35. 
A - O - 15 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2); muito ar 
giloso 
321 - 40 - 60 cm, bruno (1OYR 5/3); muito argiloso• 
322 - 80 -100 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2,5), mosquea 
do pouco, pequeno e distinto, amarelo (10 
YR 7/6); muito argiloso. 
OBSERVAÇÕES - As amostras de solo.foram coletadas com 
trado holar.das (Extra 18) 
O solo apresenta-se com aspecto pálido. A 
plintita ocorre à profundidade > 200 cm e 
ocupaaproximadamente 20% da área do hori 
zonte. A 150 cm de profundidade, presença 
de mosqueados bruno-amarelados e vermelho 
-amarelados. 
Estes solos com croma baixo, em geral ocu 
pam pequenos desníveis (selamentos) do re 
levo plano dos terraços. 
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ANALISES risicAs C QUIMICAS 
PERFIL N9 CRO-39 -- Extra 18 - 
Mostra de Labor. n? 79.0851/0853 
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Relaçio textural: 
COMENTÂRIOS - 0s teores de TiO2 são considerave].mente ai-
tps para o usual dos LATOSSOLOS AMARELOS. 
A cor deste solo difere um pouco da 	 dos 
LATOSSOLOS AMARELOS, devido apresentar va-
lor e croma mais baixos do que o normal. Re 
presenta uma variedade pouco crõmada de LA-
TOSSOLO AMARELO, como o CRO,35. 
Km- 161,8 - o solo que ocorre continua sendo LATOSSOLO AMARELO ALICO 
A moderado textura argilosa. A vegetação é de floresta e-
quatorial perenifólia. O relevo é plano e suave ondulado. 
Km- 162,8 - Rio Camale6es, correndo para a direita. 
Deste ponto até Porto Velho não foi feita qualquer verif 1. 
cação devido ter escurecido. 
Riu- 195,0 - Porto Velho. 
DOMIN14CIA DE SOLOS 
No trecho compreendido entre a cidade de Ariquemes e 
	
o 
rio Camaleôes (km 168) predomina o LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado 
textura argilosa e muito argilosa, em relevo plano e suave ondulado. 
Hé ocorréncia de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado tatu 
ra média/argilosa fase rochosa, em relevo suave ondulado e ondulado, 
com afloramentoiderocha do Pré-cambriahõ. A vegetação priméria nes-
te trecho é èomponente da floresta equatorial perenifólia(?) no LATOS 
SOLO AMARÊLO e subperenifólia no PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO. 
Do rio Camaleões até Porto Velho não foram feitas verif i-
cações, mas parece provével que.predomine o LATOSSOLO AMARELO textura 
argilosa, tendo ocorréncia provável de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
e de PLINTOSSOLOS(?) 
DIA 4.7.79 
PORTO VELHO - 1Cm 72 •da SR-319 (PORTO VELHO-MA}JAUS) - PORTO VELHO 
1Cm - 0,0 - 1Cm 72 da BR-319 Porto Velho -. Manaus 
• Exame do Perf ii nQ CRO-33 
CLASSIFICAÇÃO CAMBISSOLO ÂLIC0 Tb plíntico A moderado 
textura argilosa fase floresta equatorial 
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OBSERVAÇÕES - ocorrência de árvores com aspecto de cer-
rado, porém com folhas pequenas. 
A partir de 10 cm de profundidade a plin 
tita ocupa * 30% da área do horizonte. 
As amostras de solo foram coletadas 	 em 
trincheira (Extra 16). 
DISCUSSÃO 	 - Aventou-se classificar este solo 	 como 
PLINTOSSOLO, porém devido a ocorrência de 
plintita ser maior que 25% a partir de 
70 cm da superfície, sugeriu-se classifi-
ca-lo como CkMBISSOLO ÃLICO Tb plintico. 
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ANALISES FÍSICAS E QUTIIICAS 
PERFIL N9 CRO-33 -- Extra 16 
Mostra de labor. n9 79.0845/0848 
COMPOSICIO ORASULOMETPICA 
CALHAU CASCALHO TERRA I0H 	 CALGORI ARGILA GRAU 
_________ 
- - ..on'zowu FINA DISp DC $ILT( 
- 
RR 
- 	
- 
)2Qa 20-2i (Z.. 
A.GROSSA AFINA . 	 SILT( &IGILA CM nnOJJCk tr 
_ 020 1 aos_ (0.002 £ai* % t. % ozo, Dos 9 , Oco!,, 
0-7. .0 O 100 1 13 48 38 16 58 1,26 
A3/B1 --15 O 1-99 1 12 48 39 31 21 1,23 
(B)21 ..40 . 2 	 « 	 1 98 
- - - 1 11 45 43 35 19 1,05 
(8)22. 
-60.. 103 97 1- 10 40 49 18 63 0,82 
•N 	 II:!,) 
.,/IOOg (2TRÁEL VALOR VALOR 
''*/Iooq y 
ISOMA) )SAT.X BASES) 
looc' 
ECI N C4 Mg C Mc Aft' iø m.,/I0OI % 
(SOMA) 
4,8 3,7 ( .6 0,17 0,02 0,8 4,8 11,7 17,3 5 86 
4,7 4,0 0,1 0,07 0,02 0,2 3,0 4,9 8,1 2. 94 
4,7 3,9 0,1 0,05 0,01 0,2 2,8 2,8 5,8 3 93 
4,8 3,9 0,2 0,06 0,01 0,3 3,8 2,2 6,3 5 93 
ATAQUE POR 
C 
ORGbIICO. c - 
NZ$04 11:11 
	
P1. OH 408%) 
. 	 - r 
5i02 5102 *1203 FÕsFo,o 
iir 
 
•/, II 7.2ÕS ASSIMILSVR. 
9.02 £1203 
. 
'.203 TIO! 
(EI) IR') 
SELAÇOa MOLECULÃ5 
3,88 0,26. 15 14,4 10,7 4,9 0,53 2,29 1,77 2,43 1 
1,55 0,14 11 15,3 11,6 5,5 0,58 2,24 1,72 3,31 -c1 
0,61 0,09 7 16,4 13,5 5,5 0,65 2,06 1,64 3,85 <1 
0 11 59 0,08 7 19,5 15,7 7,0 0,65 2,11 1,64 3,51 <1 
PASTA SATURADA $AIS S0LVEIS (EZIRATO :5) 
P0P02 - 
C.E. Cd° g 	 E' 	 Na OVA.
LORTI mI%IOIAa 
ÁPARENU ACM. 
33,1 
27, 
25,1 
ReIaço textural: 	
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Km - 20,4.- Exame do Perfil ri'? CRO-34 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO( 2 ) ÁLico Tb A moderado textu- 
ra argilosa fase floresta eqiatoriàl 
	 hi- 
- 	
. grófila de várzea relevo plailo. 
LOCALIzAÇÃo 	 - A 60,7 km do rio Madeira, na Estrada 
	 Por 
to Velho - Hurnaitá. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte da estrada, em 
	 re 
levo plano e sob vegetação de gramineas. 
ALTITUDE 	 - 110 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos argilo-siltosos do Quaternário/ 
/Terciário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de material 
argilo-siltoso de natureza sedimebtar. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 
	 - Plano. 
REGIONAL 
- Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial higrófila de vá! 
zea (campinarana) 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
CORRELAÇÃO 	 - Correlaciona-se com o perfil CRO-47, dif e 
rindo deste devido a ocorrência de plinti 
ta ser ± 25% a 90 cm de profundidade. 
Km - 72,1 - Rio Madeira. Porto Velho. 
DOMINÁNÇIA DE SOLOS 
No trecho compreendido entre o rio Madeira e o km 72 da 
BR-319, em direção, a Humaitá, predomina a associação de PLINTOSSOLOS 
(2) Ver conceituação tentativa para PLINTOSSOLO na Proposição Tentati 
va de Conceituação de PLINTOSSOLOS E CRITËRIOS DISTINTIVOS. 
	 - 
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ÁLICOS Tb + CAMBISSOLO ÁLICO Tb. A vegetação primária é floresta equa 
tonal perenifólia, com aspecto raquítico em algumas partes e em ou-
tras apresenta porte mais elevado, com ocorrência de babaçu. O relevo 
é plano e suave ondulado. Há também ocorrência de PODZOLICO VERMELHO-
AMARELO XLICO Tb plíntico, em relevo suave ondulado e ondulado, nas 
proximidades do rio Madeira. A vegetaçáo primária é de floresta equa-
torial perenifólia(?) com babaçu. 
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DIA 5.7.79 
PORTO VELHO - GUAJARÃ-MIRIM 
- Não foram realizadas verificações. 
DIA 6.7.79 
GUA2ARÂ-MIRIM - ABLINÃ 
Exame do perf ii. nç' CRO-39A (A aproximadamente 20 km a su-
deste de Guajar-Mirim) 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA HIDROMÕRFICA ÁLICA A proe 
- 	 minente fase campo higrófilo de vérzea re 
levo plano: 
LOCALIZAÇÃO - A aproximadamente 20 km a sudeste de Gua-
jar-Mirim. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
f ii. examinado com trado, em relevo plano 
e sob vegetação de campo higrófilo de vár 
zea. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos arenosos do Quaternário. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos de natureza arenosa. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - plano. 
REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo higrófilo de várzea. 
Em - 0,0 - Cidade de Guajará-Mirim. A altitude é de 140 metros. 
O solo que ocorre é LATOSSOLO AMARELO ÁtICO. A vegetação 
é de floresta equatorial subperenifôlia com babaçu. O re-
levo é plano e suave ondulado. 
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lo-arenoso. 
OBSERVAÇÕES 	 - Este solo, no local examinado, apresenta 
um contato petroférrico à profundidade de 
80 cm da superfície. 
• Há presença de muitas concreç6es lateriti 
cas de 2 a 20 cru de dimetro, na massa do 
solo. Foi coletada amostra de solo (Extra 
19). 
DISCUSSÃO 	 - Aventou-se a hipótese de serem ruapeados 
separadamente os solos com contatb petro-
férrico. 
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ANALISES FISICAS E QIJIIIICAS 
PERFIL N9 CRO-40 - Extra 19 
Mostra de labor. n? 790854'0855 
COUIPOSICIO 	 AwULOMC7ICA 
CALNAU 	 CASCM.I1O TERRA 11.011 	 CALGoN 1 ARGA.A GRAU 
sOpIZONTE 
PROF. 
FUSA DI5P 0€ SILTI 
AGROSSA 
- 
AFINA SILTE AILA Es nOQL.ÇS itZ 
120.... 20.2.... Ct.a. t_ O20_ aos (0002 
Te Te Te 020.,, 0.03, 0002,, 
A 0-15 O 16 84 31 35 16 18 8 62 0,48 
• 20-70 16 33 51 27 34 11 28 17 39 0,39 
pN 	 II: 251 
IASÉ$ £*TRAÍVEIS AGUDEZ UTRAÍVEIS, VALOR VALOR 
,..q/tOOq Rfl/IOOt T 
ISOMAI 
V 
ISAT.DESASES) 
100At' 
2 
MIO ICCIN 1a U1 Nt e ' AItt• 0 m.qfIOOq % 
tSc**A) 
5,2 4,2 1,5 0,2 0,18 0,01 1,9 0,3 3,6 5,8 33 14 
5,3 4,3 1,0 0,2 0,07 0,01 1,3 0,3 2,5 4,1 32 19 
- ATAQUE POR 
C N 52504 0:11 
	
.osfoe'kj 5102 1402 £1203 rÕs,o,o 
OREbIICO E MiOS RIOS Ft205 ASSPMILL. 
Te •I. I) (fl) -- 
Sial AUtOS VeIOS TIO! - 
RrLAçca MOL.ECULAflS 
1,20 0,10 12 5,8 8,0 2,6 0,51 1,23 1,02 4,81 < 1 
0,67 0,07 10 8,2 11,8 3,9 0,65 1,18 0,98 4,74 < 1 
SAT. 	 PASTA SATURADA 
SAIS SQLIVCIS CEXTRATO 1:31 CESSIOAa 
111 	 t 
POROS- - O 
0.1. AGUA Go 	 1 IdC' 	 1 	 E' 	 1 	 11• i 
NOVA- 
LORT)  
A PARENTE REAl. 	 vO&E) 
o 
L2,4 
L3,9 
Retaçio textural: 	 104 
N4AIJISE MINERALÓGICA 
CRO-40 (Extra 19) 
A - CASCALHOS 	
- 90% de con.creções ferruginosas, ferro-argilosas 
hematiticas e limoníticas, algumas com inclusão 
de grãos de quartzo; 10% de quartzo, grãos subar 
redondados, de superfície regular, incolores e 
marelados; traços. de detritos. 
AREIA GROSSA - 96% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,ar 
redondados e subarredondados, de superfície regu 
lar e irregular, incolores, amarelados e averme-
lhados; 2% de concreções ferruginosas hematíti-
cas, poucas limoníticas, com inclusão de grãos de 
quartzo; 2% de carvão e detritos. 
AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 
subarredondados, de superfície irregular, inco-
lores e avermelhados; 2% de carvão e detritos; 
traços de 
	 concreções ferro-argilosas, 
ilmenita, sílica em forma de bastonetes, 
	 mica 
biotita intemperizada e turmalina. 
Bt - CALHAUS 	
- 100% de concreções ferruginosas hematiticas com 
capa de limortita. 
CASCALHOS - 100% de concreções ferruginosas hematíticas com 
capa de limonita. 
AREIA GROSSA - 93% de qu'artzo, grãos angulosos, subangulosos e 
subarredondados, de superfície irregular, incolo 
res, amarelados e avermelhados; 7% de concreçôcs 
hematíticas e poucas limoníticas, algumas com in 
clusão de grãos de quartzo; traços de detritos. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 
subarredondados, incolores, amarelados e avernie-
lhados, de superfície regular e irregular; 2% de 
concreções ferruginosas e ilmenita; traços de mi 
ca biotita internperizada, turmalina e fragmentos 
de sílica em forma de bastonentes 
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COMENTÂRIOS - De conformidade com a presença de concre-
ç6es lateriticas e o contato petroférrico 
neste solo, o mesmo foi classificado como 
PODZOLICO VERCLHO-AMARELO DISTPÕFICO Tb. 
- 	 concrecionério. 
- 17.8 - O solo que ocorre é PÕDZÕLICO VERNELHO-ANARELO DISTRÕFICO 
Tb A moderado textura média/argilosa. A vegetação é compo 
nente da floresta equatorial subperenifólia. O relevo da 
ãrea é plano e suave ondulado. A altitude média é-de 175 
metros. - - 
km - 29,5 -. Exame do Perfil nQ CRO-41 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-ANARELO DISTROFICO Tb 
A moderado textura média -cascalhenta/argi 
losa fase pedregosa 1 floresta equatorial 
- 	 subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO -A 29,5 km-do Guajará-Mirim, na BR-425, em 
direção a Abunã. 
- SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per-
- 	 fil examinado em corte dc estrada, com de 
- clive de 5%, em topo de-ondulação. 
ALTITUDE 	 - 175 metros. - 	 - 	 - - 	 - 
LITOLOGIA 	 - Gnaisses do Pré-cambriano. 	 - 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza ar 
- 	 - - 
	 gilosa, com concreçôes lateriticas, sobre 
- 	 o Pr&-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso. - 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
	 - 
REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO 	 - Moderada. 	 - - 
DRENAGEM 	 - Bern drenado. 	 - 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. - 
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OBSERVAÇÕES - Hã presença de fragmentos de rocha (areni 
to) no solum e ocorrência de gnaisse alte 
rado no horizonte C. 
• DiscussÃo 	 - Este solo talvez ficasse melhor classifi- 
cado como CAMBISSOLO, devido a pequena di 
ferença textural entre os horizontes A e 
B, ocorrência de cerosidade pouca e fra-
ca e grande quantidade de fragmentos de 
- 	
rocha na massa do solo. 
Km - 43,1 - Rio, correndo para esquerda. 
Km - 46,8 -Localidade de Vila Nova, O solo ocorrente na área é PODZÓ 
• LICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb concrecionário A modo 
rado textura média/argilosa cascalhenta (concre96e,s late- 
• riticas). O relevo é suave ondulado. A vegetaçãoS de f lo 
resta equatorial subperenifôlia. 
 
1Cm - 48,5 - Exame do Perfil n? CRO-42 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO concrecionário A 
moderado textura-argilosa muito cascalhen 
- - 	
ta fase pedregosa 1 floresta equatorial 
subperenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO - A 48,5 km de Guajará-Mirim, na BR-425, em 
direção a Abunã. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Per 
• fil examinado em corte de estrada, com de 
clive de 3%,-em topo de ondulação e sob 
vegetação de capoeira. 
ALTITUDE 	 - 175 metros. 
LITOLOGIA 	 - Gnaisses do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material de natureza 
argilosa com concreções lateriticas, sobre 
rochas do Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 	 - 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado. 
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EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
OBSERVAÇÕES - Este solo apresenta concreções lateriti-
cas em todo o perfil, formando um manto 
continuo. 
COMENTÂRIOS - Considerando que as concreções lateriti-
cas neste solo ocupam 50% do volume da 
massa do solo ao longo do perfil, o mesmo 
foi classificado como LATOSSOLO AMARELO Â 
LICO concrecionário. - 
Km - 57,9 - O solo que ocorre é LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderadotex 
tura argilosa. A vegetação é de floresta equatorial subpe 
renifólia. O relevo € plano e suave ondulado. 
Exame do Perfil n9 CRO-43. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALIC0 A moderado textu-
ra argilosa fase floresta equatorial s-
perenifólia relevo suave ondulado. 
LOCALIZAÇÃO. -A 57,9km de Guajará-Mirim, na BR-425, em 
direção a Abunã. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
clive de 3% e sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 150 metros. 
LITOLOGIA 	 - Gnaisses do Pr&-cambriano. : 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza 
argilosa sobre rocha do Pr€-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano e suave ondulÁdo. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
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DRENAGEM 	
- Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	
- Pastagem e cultura de banana. 
OBSERVAÇÕES - Este solo apresenta ± 15% de concreções 
lateriticas dispersas na massa de solo. 
Km - 60,9 - Rio correndo para a esquerda. O relevo é plano. Continua 
a dominância de LATOSSOLO AMARELO. 
1Cm - 66,9 - Rio correndo para a esquerda com cachoeira. A altitude é 
de 150 metros. 
1Cm - 71,4 - Ocorrência de afloramentos de rocha do Prê-cambriano. 
	 O 
solo que ocorre é PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICÕ(?) 
Tb. O relevo desta área é suave ondulado e ondulado. 
Kin - 81,4 - Ocorrência de afloramentos de rocha do Pré-canibriano (gnais 
ses). O solo que ocorre é PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DIS-
TRÕFICO(?) Tb. 
1Cm - 83,1 - Exame do Perfil n9 CR0-44 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb 
A moderado textura média cascalhenta/argi 
losa com cascalho fase pedregosa 1 flores 
ta equatorial subperenifólia relevo suave 
ondulado. 
LOCALIZAÇÃO 	 - A 93,1 km de Guajará-Mirim, na BR-425, em 
direção a Abunã. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETML SOBRE O PERFIL 
- 
Per 
f ii examinado em corte de estrada, com do 
clive de 5%,sob vegetação 
	 de 	 pastagem 
plantada. 
ALTITUDE 
- 150 metros. 
LITOLOGIA 
- Gnaisses do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material argiloso 
	 com 
concreções lateriticas, sobre rochas 
	 do 
Pré-cambriano. 
PEDREGOSIDADE 
- Pedregoso. 
ROCHOSIDADE 
- Não rochoso. 
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RELEVO LOCAL - Suave ondulado. - 
REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DRENAGEM 	 - Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO ATUAL 	 -Pastagem plantada. 	 - 
OBSERVAÇÕES - Este solo apresenta grande quantidade de 
concreções lateriticas na superfície do 
solo, atingindo maior concentração ± a 40 
cru de profundidade. 
Km - 86,4 -Olsolo qu&ocorre na área 6 LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A mo-
derado textura argilosa. A vegetação é componente da f lo 
resta equatorial subperenifólia com babaçu O relevo é 
plano e suave ondulado. 	 - 
Krn - 93,3 - Rio correndo para a esquerda. Continua oLATOSSOLO AMARE-
LO ALICO A moderado textura argilosa. A vegetação 6' de 
floresta equatorial subperenifólia com babaçu. O relevo é 
plano. 
1Cm- 100,4 - O solo que ocorre é PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 
(?) Tb A moderado textura média. cascalhenta/argilosa fase 
pedregosa I. 
1Cm- 101,4 - Exame do Perfil nÇ' CRO-45 	 - 
CLASSIFICAÇÃO- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb 
- A moderado textua nrédia cÁsèÃlhenta/argi 
losa com cascalho fase pedregosa 1 flores 
ta equatorial subperenifólia relevo suave 
ondulado. 
LOCALIZAÇÃO 	 - A 101,4 km de Guajará-Miriin,na BR-425,em 
direçao a Abuna. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
- -' 	 fil examinado em corte de estrada. 
ALTITUDE 	 - 150 metros. 	 - 
LITOLOGIA 	 - Gnaisses do Pré-cambriano. 
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MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argilo-areno-
SO Concrecionário, com retrabalhamentosu 
perficial sobre rochas do Prá-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 
EROSÃO 	 - Ligeira. 
DREfAGEM 	
- Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 
USO ATUAL 	 - Nenhum. 
OBSERVAÇÕES - Este solo apresenta grande quantidade de 
concreç5es lateríticas, formando uma cama 
da na superfície. 
Km- 103,0 - Ocorre na área LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A modera 
do textura muito argilosa nas partes em que o relevo á 
plano e nos topos aplainados; nas partes de relevo suave 
ondulado e ondulado ocorre PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DIS 
TRÕFICO (7) Tb. Onde o relevo é movimentado, observa-se 
também a ocorrência de concreçôes lateríticas. 
Km- 109,4 - Ocorre LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textu-
ra muito argilosa. A vegetação á de floresta equatorial 
subperenifõlia com babaçu. O relevo é plano. 
Km- 113,5 - Exame do Perfil n9 CRO-46 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A modera 
do textura argilosa fase floresta equato-
rial subperenifólia relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 113,5 km de Guajará-Mirim, na BR-425,em 
direção a Abunã. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em trincheira, em relevo 
plano e sob vegetaço de pastagem. 
ALTITUDE 	
- 160 metros. 
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LITOLOGIA 	 - Gnaisses do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - 	 Cobertura de material de 	 natureza 
argilosa com algum retrabalhamento, sobre 
rochas do Prê-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL 	 - Plano e suave ondulado, com pertdentes lon- 
gas. 
REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
• 	 EROSÀO 	 - Não aparente. 	 - 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 	 - 
• 	 VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 
USO-ATUAL 	 - Pastagem plantada. 
A - 	 O -15cm, bruno-forte 	 (7.,5YR 5/6); argila arenosa; 
B.-50 - 90 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/6); argila are 
nosa. 
«OBSERVAÇÕES 	 - Há presença de concreç6es lateriticas 	 a 
partir de 70 cm de profundidade, 	 cuja 
quantidade não á grande e estão presentes, 
mormente, no horizonte B deste solo. 	 Foi 
coletada amostra de solo (Extra 20) 
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ANÂLISIS FÍSICAS E QUIMICAS 
PERFIL N9 CRO-46 - Extra 20 
Mostra de Iabor. n? 79.0856/085 
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CALNAIJ CSSCALHO ILPRA tdaON 	 • 	 CALGOII 
' 
ARGA.A GRAU 
PO,IlORflt FINA DISR DC SILTE - ________ ________ 
0 20s. 20-2", A GROSSA A FIWA SILTE ASILA EM n.00.LÇÂ ARÇILA 12 
- t_ 	 . Ø_ OOS_ (0002 
• %• % . % 020,,,, 005,,,, 0002 % % 
A 0-15 0 1 99 9 43 12 36 23 .36 0,33 
B 50-90 O 8 92 7 43 9 41 2 95 0,22 
•ASCS 	 ckTRAVeIS ACIDEZ 
E*TRAÍVIL VALOR VALOR m.q/IOO, 
'R/Iooç T V 
15*1. DC SASESI 
IO0•N• 
AI"S 
1120 11dM •.tt, +t 111 • 
VLOR 
AJ Nt I.Ill/iOoa 
(SOMA) 
3,7 3,5 0,4 0,10 0,02 0,5 2,8 5,9 9,2 5 85 
4,0 3,9 0,2 0,05 0,01 0,3 1,8 2,7 4,8 6 86 
ATAOLIE POR - 
112504(111 	 N.DHIO.8%J 5102 3102 Al203 FÓSFORO 
F.205 ASS,MlLAO_ 11203 
5102 *1205 1 203 T102 - 
R(LAÇO 	 MOI.EOJLJFCS 
1,73 0,13 13 12,9 10,3 6,1 0,77 2,13 1,55 2,65 2 
0,78 0,06 13 14,0 12,4 6,6 0,86 1,92 1,43 2,94 <1 
SAT. • 	 PASTA 
A/Ido • 
SATURADA SAIS SOLÚVEIS IEXTRATO 15) -DE.SIDAZE 	 - 
 PORO,- 
- 
- o 
oso 
 APAREICTI REAL 
10111) 	 m,',o.A-. " 
• 
ral E) 
2SC tq/IOOg 	 •• - O 
8,3 
• .7,9 
Re1aço textural: 	 113 
Em- 119,4 - O solo que ocorre nesta área, é GLEI POUCO HÜMICO(?) ., ou 
PLINTOSSOLO(?). A vegetação é de flàresta higrófila de 
várzea. 
Km- 123,4 - Exame do Perfil n9 CRO-47 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÃLICO Tb A proeminente textu-
•ra média fase floresta equatorial higrófi 
- 	 la devárzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO 	
- A 123,5 kra de Guajará-Mirim, em direção a 
	
- 	 Abunã, na BR-425; 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
- fil examinado em corte de estrada, com au 
xílio de trado holandês e sob 
	 vegetação 
de floresta. 
ALTITUDE 	 - 125 metros. 
LITOLOGIA 	
- Sedimentos silto-arenosos do Quaternário. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Material silto-arenoso de natureza 
aluvial. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso.. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial higrôfila de vár 
zea. 
USO ATUAL 	
- Nenhum. 
CORRELAÇÃO 	
- Correlaciona-se com os solos semelhantes 
encontrados na Rodovia Porto Velho-IIunai-
t. 
Al - O - 15 cm, cinzento muito escuro (10VR 3/1; franco 
siltoso. 
A29 - 15 - 35 cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2) fran 
	
- . 	 co siltoso. 	 - 
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Bg 	 - 40 - 70 cm, cinzento (10YR 6/1), mosqueado 
	 comum, 
pequeno a mdio e proeminente, 
	 vermelho 
(2,5YR 4/8): e'comurn, pequeno e 
	 distinto,: 
amarèlo (10YR 7/6); &anco siltoso. 
OBSERVAÇÕES 
- A plintita começa a ünta profundidàde 
	 de 
± 70 cm, ocupando nesta profundidade ±10% 
do hdrizonte e aumenta gradativamente com 
a profundidade, atingindo ± 50% na profun 
didade de 100 cru 
	 Foi colel-ada amostra de 
solo 	 (Extrd 21) 
DISCUSSÃO 
- Devido a ocorr€ncia de plintita ser supe- 
nor a 25% darea do horizonte numapro- 
fundidade de 100 cm e o horizonte glei co. 
meçar logo após o horizonte Ai, 
	 sugeriu-  
-seque este solo fosse classificada como 
GLEISSOLO piintico. 
115 	 . 	 .. 
AFÁLISLS FÍSICAS £ QIJIMICAS 
PERFIL N9 CRO-47 - Extra 21 
Miostra de Labor. n? 79.0858/0860 
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Em- 125,0 - Os solos ea vegetação correlacionam-se com os da área de 
Porto Velho-Humaitá. A altitude éde 125 metros. 
Em- 126,9 - 2bunã. 
DOMINÂNCIA DE SOLOS 
No trecho compreendido entre a cidade de Guaj arA-Mirim e 
0km 10, predomina o LATOSSOLO AMARELO ÂLICO, em relevoplano, como-
corréncia de SOLOS LITÕLICOS e AREIAS QUARTZOSAS. A vegetação primá-
ria é componente da floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 
Do km 10 até o km 48, domina PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 
DISTRÔFICO Tb, podendo ser concrecionário ou não.A textura do solo é 
média/argilosa cascalhenta. O relevo é suave ondulado. A vegetação é 
componente da floresta equatorial subperenifólia. Há ocorréncia de 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO textura argilosa relevo plano. 
Do km 48 até o km 70, predomina o LATOSSOLO AMARELO(?) À-
LICO textura argilosa, podendo ser concrecionário ou não. O relevo é 
plano a suave ondulado. A vegetação orimária é componente da floresta 
equatorial subperenifólia. Há ocorréncia de LATOSSOLO VERMELHO-AMARE-
LO ÀLICO, em relevo suave ondulado. 
Do km 70 até p km 86, a predomináncia é de PODZÓLICO VER-
MELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tbtextura média cascalhentá/argilosa fase 
pedregosa 1. o relevo é suave ondulado e ondulado. Ocorrência de LA-
TOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO textura argilosa relevo plano. A vege-
tação primária é componente da floresta equatorial subperenifólia 
Do km 86 até o krn 118, domina o'LATOSSOLO VERMELHO-AMARE-
LO ALICO textura muito argilosa nas partes de relevo plano. Há ocor-
rência de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO(?) relevo suave ondu-
lado e ondulado. No relevo mais movimentado, observa-se a presença de 
concreções lateriticas. A vegetação primária é componente da floresta 
equatorial subperenifólia. 
Do km 118 até Abunã, predomina o PLINTOSSOLO ALICO Tb re 
levo plano. A vegetação é de floresta equatorial higrófila de várzea. 
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DIA 7.7.79 
ABUNÃ - PORTO VELHO 
1Km - 0,0 - Abunã. 
A vegetação é dc floresta equatorialhigrófila de várzea. 
o relevo é plano. 
1Km _l6,5! - O relevo continua plano, no entanto a área é mais 	 alta 
que a anterior, apresentando também melhor drenagem. 
1Km - 21,5 - A área é semelhante à de Humaitá, tanto em solo como em 
vegetação. Na vegetação de um modo geral, há presença de 
bambu e açai. 
1Km - 30,5 - Há ocorréncia de áreas de vegetação com babaçu 
1Km - 35,0 - Exame do Perfil n9 CRO-48 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÃLCO Tb A moderado textura 
média/argiloa fase floresta equatorialhi 
grófila de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 35,0 km de Abunã, na BR364, em direção 
a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
f ii examinado em trincheira, em área de 
- 	 relevo plano e sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 125 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos argilo-siltosos do Quaternário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO.- Material argilo-siltoso de natureza 
sedimentar. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE. - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano.! 
EROSÃO 	 Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Florésta equatorial higrófila de vái 
zea. 
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USO ATUAL 	 - Nenhuxn. 
OBSERVAÇÕES O perfil apresenta os seguintes 
	 horizon- 
tes: AI, A2g e B29p1. 
Este solo apresenta a 	 50 cm de profundi 
dade mais de 30% de plintita. Devido 	 a 
quantidade e a profundidade, de ocorrência 
da plintita, sugeriu-se clasj.ficar 	 este 
solo conto PLINTOSSOLO. 
Este solo era classificado antes como LA 
TERITA HIDROMÕRFICA. O solo apresenta ho- 
rizonte A2 e horizonte B2gp1 com ± 30% de 
plintita. 
Km - 65,3 - Do último exame (CR0-48) até este ponto, 	 ão houve verifi 
cações. 
Earne do Perf ii n9 CRO-49 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A mo- 
derado textura média muito cascalhenta/ar 
• 1 gilosa.cascalhenta fase pedregosa 1 	 flo- 
resta equatorial subcaducifôlia relevo on 
duiado. 
LOCALIZAÇÃO 	 - A 73 km de Abunã, na BR-364, em direção a 
Porto Velho. 	 - 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
clive de 8%, em topo de elevação e sob ve 
getação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 125 metros. 	 -. 
LITOLOGIA 	 - Conglomerado do Pú-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de conglo- 
merados do Pr-cambriano. 
PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 	 - 
ROCHOSIDADE 	 - Rochoso: 
RELEVO LOCAL 	 - Ondulado 
REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
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• 	 EROSÃO 	 - Moderada. 
• 	 DRENAGEM 	 - Bern drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - Nenhum. 
• 	 OBSERVAÇÕES 	 - o solo é raso, muito cascalhento e pedre- 
• goso. 
fla - 69,2 - Exame do Perfil nQ CRO-SO 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A mo- 
derado textura arenosa/média cascalhenta 
fase pedregosa 1 floresta equatorial sub- 
caducifólia relevo ondulado. 
LOCALIZAÇÃO. 	 - A 77,2 km de Abunã, na BR-364, em direção 
a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
• fil examinado em corte de estrada, com d! 
• clive de 8%, em topo de elevação e sob ve 
getação de capoeira. 
ALTITUDE 	 - 130 metros. 
LITOLOGIA 	 - Conglomerado do Pré-cambriano. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de conglo- 
merados do Pr&-cambriano. 
PEDREGOSIDADE- Muito pedregoso. 
ROCHOSIDADE 	 - Rochoso. 
RELEVO LOCAL 
	 - Ondulado. 
• 	
• 	 REGIONAl - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO 	 - Moderada. 
DRENAGEM 	 - Bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 
USO ATUAL 	 - 
• 	 t 
Nenhum. 
OBSERVAÇÕES 	 - Na massa do solo ocorre grande quantidade 
de seixos de quartzo e fragmentos de 
	 ro- 
cha. 
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Km - 70,9 - Ãrea baixa - Floresta higrófila de várzea (aspecto de cer 
rado). 
Xrn- 72,6 - O relevo é suave ondulado e ondulado. Restaurante do Fa-
rinha Seca. 
1cm - 80,2 - Exame do Perfil no CRO-51 
CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ALICO Tb abrúptico A moderado 
textura média fase floresta equatorial hi 
grófila de várzea relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 89,2 km de.Abunã, na BR-364, em direção 
a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Per 
fil examinado em corte de estrada, com de 
• 	 clive de 1% e sob vegetação de floresta 
(cerrado 7). 
ALTITUDE 	 - 150 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos silto-areno-argilosos do Que 
ternário. - 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de decomposição dos sedimen 
tos acima citados. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
REGIONAL - Plano. 
EROSÃO 	 - Não aparente. 
DRENAGEM 	 - Imperfeitamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial higrófila de vâr 
zea. 
USO ATUAL 	 - Nenhum. - 
Al - O - 7 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4), 
	
mos- 
queado pouco, pequeno e distinto, bruno-for 
te (7,5YR 5/6); franco siitoso. 
A2 - 15 - 35 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6) , mosqueado cm 
zento-ciaro (10YR 7/1) e bruno-forte (7,5YR 
5/6) ; franco siltoso. 
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B2p1-50 - 70 cm, coloração variegada composta de cinzen-
to-claro (10YR 7/1) , arnarelo-brunado (10YR 
6/6) e vermelho (2,5YR 4/8); franco argilo 
-siltoso. 
OBSERVAÇÕES - Há presença de "covas de anjo na 	 área 
de ocorrência deste solo. 
A partir de 50 cru de profundidade a plinti 
ta ocupa ± 40% da seção vertical do hori-
zonte. - 
A vegetação tem um aspecto de 
	 cerrado, 
com folha fina. Foi coletada amostra 
	 de 
solo (Extra 22) 
DISCUSSÃO - Devido a presença de plintita, com 	 mais 
de 25%, a 50 cru de profundidade, houve dis 
cordância quanto à classificação deste so-
lo como CAMBISSOLO plíntico, tendo sido su 
gerido que o mesmo fosse dlassificado como 
PLINTOSSOLO. 
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APÂLISLS FÍSICAS E QUINICAS 
PERFIL N9 CRO-51 - Extra 22 
k,ostra de Labor. n? 79.0861/0863 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 
CRO-51 (Extra 22) 
Ai - CASCALHOS 	
- 98% de concreçôes ferruginosas hematíticas com 
capa de limonjta, algumas com inclusão de grãos 
de quartzo; 2% de quartzo, grãos subarredonda-
dos, de superfície regular e irregular, incolo-
res, amarelados e avermelhados. 
AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-
dados, arredondados e bem arredondados, de su-
perfície regular e irregular, incolores, amare-
lados e avermelhados; 5% de concreçôes ferrugi-
nosas, ferro-argilosas, hematíticas e limoníti-
cas, algumas com incius6es de grãos de quartzo; 
5% de detritos; traços de mica biotita intempe-
rizada. 
AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon 
dados, de superfície reguiar e irregular, inco-
lores, amarelados e avermelhados; 3% de detri 
tos; 1% de concreções ferruginosas e ferro-argi 
losas; traços de turr'alina, grãos subarredonda-
dos e idionorfos, rutilo, nica biotita intempe-
rizada e ilmenita. 
A2 	 - CASCALHOS 	
- 99% de concreções ferruginosas hematíticas, 
	 a 
maioria com capeamento limonítico; 1% de quart-
zo, grãos subarredondados, de superíficie regu 
lar e irregular, incolores e amarelados. 
AREIA GROSSA - 88% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 
dados, arredondados e bem arredondados, de su-
perfície regular e irregular, incolores e aver-
melhados; 8% de detritos; 4% de concreç6es fer-
ruginosas hematíticas e limoníticas, alguns com 
inclusão de 9rãos de quartzo. 
AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon 
dados, de superfície regular e irregular, inco-
lores, amarelados e avermelhados; 1% de concre- 
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çôes ferruginosas hematiticas e limoníticas; 1% 
de detritos; traços de turmalina, grãos idio-
morfos e arredondados, rutilo, sílica emfrag-
mentos, mic intemperizada e ilmenita. 
B2p1 - CASCALHOS 	 - 100% de concreç6es ferruginosas hematíticas, 
com capeamento limonítico; traços de detritos. 
AREIA GROSSA - 90% de concreçôes ferruginosas e ferro-argilo-
sas hematíLicas, algumas com capeamento limont 
tico; 10% de quartzo, grãos subangulosos, sub-
arredondados e arredondados, de superfície ir-
regular e regular, incolores e amarelados. 
AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon 
dados, de superfície irregular, incolores e ama 
relados; 40% de concreçôes ferruginosas hemati-
ticas, algumas com capeajuento de limonita; tra-
ços de turmalina, giãos subangulosos, idiomor-
fos e subarredondados, mica biotita intemperiza 
- 	 da, rutilo, ilmenita e detritos. 
CONENTÂRIOS - Há düvida se todos os solos nesta área são 
abruptos, devendo ser feitas outras veri-
ficações para confirmação de área de a-
brangéncia. 
Riu - 82,5 - Exame do Perfil n9 CRO-52 
cLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado texturarn 
dia fase floresta equatorial perenifólia 
relevo plano. 
LOCALIZAÇÃO - A 90 km de Abunã, na BR,364, eni direção 
a Porto Velho. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- PeE 
fil examinado em trincheira, com declive 
de 1% e sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	 - 150 metros. 
LITOLOGIA 	 - Sedimentos silto-argilo-arenosos do Ter- 
ciário/Quaternário. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de sedimen 
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tos silto-argilo-arenosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCÜOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Pl'o. 
- REGIONAL - Plano-e suave ondulado. 
• EROSÃO 	 - - Não aparente. 
DRENAGEM - Modáradamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial perenifólia. 
USO'ATUAL- -: Nenhum. 
A3 -5 - 12 cm, amarelo-avermelhado 	 (7,5YR6/6)smosquea- 
do comum, pequenoe distinto, 	 amarelo-a 
vermelhado 	 (SYR 6/6); 	 franco argiloso. 
Bl - 20 - 30 cm, amarelo-avermelhado (SYR 6/6), mosqueado 
comum, pequeno e difuso, amarelo-avermelha 
do 	 (7,5YR 6/6) , 	 franco argiloso 
OBSERVAÇÕES - O solo no local examinado apresenta uma 1i 
nha de concreções lateríticas a 50 cm 	 • de 
profundidade, ocorrendo em seguida um 	 ho- 
- 	
rizonte com mais de 25% de plintita. 	 Foi 
coletada amostra de solo (Extra 23) 
pISCUSSÃO 	 - Quanto à classificação deste solo, 	 houve 
discussão, tendo sido sugerido que o mesmo 
poderia ser classificado como PODZÕLICO 
VERNELHO-P.MARELO ÁLICa Tb plíntico ou como 
CMIBISSOLO ÁLICO Tb podzólico plintico. 
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ANALISES FÍSICAS £ Q(JTMICAS 
PERFIL ti? CRO-52 - Extra 23 
Mlostra de Labor. n? 79.0864/0865 
cO-.o,'cio c,ANULOM(nla 
CALIISU CASCALHO TEPRA NCON 	 CALGON ARGILA GRAU - 
PROF. DISR DC SILTE 
A.CROSS& AFINA SILTE AAGA.A EM flOGLAÇ ARGILA 
)20',s 20.2,. (2 .'." _ oio_ oos_ 000z % te % oto,, aos,, coo,,,, % 
A3 5-12 O 3 97 9 20 .43 28 19 32 1,54 
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cONENTÂRIOS - Considerando que a ocorrência de plintita 
começa a uma profundidade de 50 cm, e a 
partir dçsta profundidade a plintita ocu-
pa mais de 25% da área exposta dohorizon 
te, o mais adequado foi classificar este 
solo corno PLINTOSSOLO. 
Há, no entanto, necessidade de coleta de 
amostras em maiores profundidades, para 
melhor caracterização deste solo. 
fla- 91,0 - Igarap& do Jirau - Lugar denominado de .Jirau. 
Deste ponto até Porto Velho não foram realizadas verifica 
çóes. 
Em- 210,5- !ortO  Velho. 
DOMINÂNCIA DE SOLOS 
No trecho compreendido entre Jbunã e o kn 60,predomina o 
PLINTOSSOLO ÁLICO Tbtextura média/argilosa(?) relevo plano. A vegeta 
ção primária é de floresta equatorial higrófila de várzea; bastante 
semelhte vegetação que ocorre no trecho Porto Velho-Humaitã. 
Do km 60 até okm 91, (localidade de.Jirau) predomina o 
PLINTOSSOLO ALICO Tb relevo plano, com ocorrênciaFde PODZÓLICO VERNE 
NELHO-ANARELO ÂLICO Tb fasei pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondu-
lado. A vegetação sobre o PLINTOSSOLO é de floresta equatorial higró-
fila de várzea e sobre o pODZOLIVO VERNELHO-ANARELO é de floresta e-
1quatorial subcaducifólia com babaçu 
Do km;91 (localidade de Jirau) até Porto Velho, não foram 
realizadas 'erifidaç6es, no entanto parece mais provável que neste 
trechdhajapredorninãncia de LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO(?) textura a 
gi1sa e média, en relevo plano e suave ondulado, com preeomináncia 
no segundo plano, para PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO(?) DISTRÓFICO 
(') Tb relevo suave ondulado e ondulado 
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PREDOMINÂNCIA DE CLASSES DE SOLOS NOS DIVERSOS TRECHOS PERCORRIDOS 
VILHENA - PIMENTA-BtJENO 
1. Nas cotas mais altas, em torno de 600 metros, de Vilhena até o km 
29, na BR-364, domina o LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A mo 
derado textura muito argilosa e argilosa. A vegetação é de flores-
ta equatorial subperenifólia. O relevo nesta área é plano e suave 
dndulado. - . . 
2 Do km 29 ao rio Avila, no kin 48, ocorre em dominância a associação 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura média e 
AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado, ambos fase cerrado subcaduci-
fólio relevo plano e suave ondulado, com ocorrência de vegetação 
de floresta. 
3. No trecho compreendidõ entre o rio Ávila e o km 115,9, hã predomi-
nância de AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS, cm ocorrência de :.P0DzÓLIC0 
VER1CLHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura arenosa/média em al-
guns vales. 
4. Do km 115,9 até â km 121,9, predornina PODZÓLICO VERMELHO-AMARELOÂ 
LICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifõlia 
relevo suave ondulado. 
5. Do km 121,9 até Pimenta Bueno, o relevo tornou-se plano e suave ou 
dulado. Na vegetação há ocorrência de uma palmeira denominada bacu 
ri. A julgar pelo visto no dia seguinte, nesta região ocorrem CAM 
BISSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLI-
co e EUTRÓFICO Tb e Ta A moderado. 
PIMENTA-BtJENO - CACOAL - JIPfl.PNÂ 
1. No terraço aluvial do rio Pimenta Bueno, predomina o PODZOL. HIDRO 
MÓRFICO e nos terraços mais elevados, ocorrem AREIAS QUARTZOSAS r 
levo suave ondulado. 
2. No trecho compreendido entre o km 9 até a cidade de Cacoal, sde 
do município de Cacoal, predominam CAI1BISSOLO DISTRÓFICO Tb gleiza 
do e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb. plintico. O relevo nesta 
área é plano e suave ondulado. A .vegetação primária é componente 
da floresta equatorial subperenifólia. 
3. Da cidade de Cacoal até o km 113 da BR-364, predominam PODZÓLICO 
129 
VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textura média/argilosa, 
nas partes altas, em relevo suave ondulado; PODZÕLICO VERMELHO-AMA 
RELO ALICO Tb plintico e CAMBISSOLO ÂLIC0 Tb gleizado, nas partes 
planas. Há ocorrência de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO textura 
média, nas pates rhais elevadas, relevo plano e suave ondulado. 
4. Ap6s o rio (113 km de Cacoal) , a área apresenta-se com relevo mais 
movimentado, variando de suave ondulado a ondulado, -influenciado 
pelo embasamento cristalino, com ocorrência de PODZÓLICO VERMELHO-
-AMARELO DISTROFICO(?) Tb textura média/argilosa, desenvolvidos de 
material referido ao Pr&-cambriano A vegetação primária é compo-
nente da floresta equatorial subperenifólia(fl. 
	
- - 
JIPARANÃ - ARIQUEMES 	 - 
1. No trecho compreendido entre .Jiparaná. e o rio Boa Vista J31 kin) 
predomina PODZÕLICO VERr-IELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb textura: média! 
- - argilosa. À vegetaçao primária é componente da floresta equatorial 
subcaducif6lia. O relevo neste trecho é suave ondulado e ondulado. 
2. Do rioBoaVista (31 km) até o km 105, predomina PODZÔLICO VERME-
LHO-ANARELO SUTRÕFICO Tb e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFI-
CA. O relevo neste trecho é suave ondulado e forte ondulado, 	 cem 
ocorrência de aí lorarnentos de rocha em relevo ondulado e forte on 
dulado caracteri±ando solos com fase rochosa Há ocorrência 	 de 
P6DZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO(?) Tb relevo suave ondulado 
e ondulado. A vegetação primária é de floresta equatorial subcadu-
cifólia e subperenifólia. 
3. Do km 105 até a cidade de Ariquemes (1cm 176) , predomina o LATOSSO-
LO AMARELO ÂLICO textura argilosa e muito argilosa, em relevo P1! 
• no e suave ondulado. Há ocorrência de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Â 
LICO Tb textura média/argilosa fase rochosa relevo suave ondulado, 
• ondulado e forte ondulado. 	 -. - 	 - 
ARIQUEMES - PORTO VELHO 
1. No trecho compireendido entre a cidade de Ariquemes e o rio Cama-
le6es (1cm 168), predomina LATOSSOLO AMARELO ÂLICO Arnoderado textu 
ra argilosa e muito argilosa relevo plano e suave ondulado. Há o 
corrência de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÀLICO Tb A moderado textu-
ra média/argilosa fase rochosa relévo suave ondulado e ondulado, 
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com afloramentos de rocha do Pré-cambriano. A vegetação primária 
neste trecho é componente da floresta equatorial perenifólia(?) no 
LATOSSOLO AMARELO e subperenif61ia no PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO. 
2. Do rio Camale6es até Porto Velho não foram feitas verificações, no 
entanto parece mais provável que predomine o LATOSSOLO AMARELO tex 
tura argilosa, tendo ocorrência provável de PODZÓLICO VERMELHO-AMA 
RELO Tb e de PLINTOSSOLO(?). 
PORTO VELHO - km 72 da BR-319 (Porto Velho - Manaus)- PORTO VELHO 
1. No trecho compreendido entre o rio Madeira e o km 72 da BR-319, em 
direção a Humaitá, predomina a associação de PLINTOSSOLO ÁLICO Tb 
+ CAMBISSOLO ALICQ Tb. A vegetação primária é floresta equatorial 
perenifólia, com aspecto raquitico em algumas partes e em outras 
apresentando porte mais elevado, com ocorrência de babaçu. O rele-
vo é plano e suave ondulado Há também ocorrência de PODZÕLICO VER 
MELRO-AMARELO ALICO Tb plintico relevo suave ondulado e ondulado, 
nas proximidades do rio Madeira. A vegetação primária é de fl6res-
ta equatorial perenifólia(?) com babaçu. 
GUAJARÃ-MIRIM - ABUNÃ 
1. No trecho compreendido entre a cidad de Guajará-Mirim e o km 10, 
predomina o LATOSSOLO AMARELO ÁLICO, em relevo plano, cbm ocorrên-
cia de SOLOS LITÓLICOS e AREIAS QUARTZOSAS. A vegetação primária é 
componente da floresta equatorial subperenifélia com babaçu. 
2. Do km 10 até o km 48, domina PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO 
Tb, podendo ser concrecionário ou não. A textura do solo é média! 
/argilosa cascalhenta. O relevo é suave ondulado. A vegetação 
	 é 
componente da floresta equatorial subperenifólia. Há ocorrência de 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO textura argilosa relevo plano. 
3. Do 1cm 48 até o km 70, predomina o LATOSSOLO AMARELO(?) ÁLICO textu 
ra argilosa, podendo ser concrecionário ou não. O relevo é plano a 
suave ondulado. A vegetação primária é componente da flôresta equa 
tonal subperenifôlia. Há ocorrência de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
ÃLICO relevo suave ondulado. 
4. Do km 70 até o km 86, predomina PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓ-
FICO Tb textura média cascalhenta/argilosa fase pedregosa 1. O ra 
levo é suave ondulado e ondulado. Ocorrência de LATOSSOLO VERMELHO 
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-AMARELO ÂLIco textura argilosa relevo plano. A vegetação primária 
é componente da floresta equatorial subperenifólia. 
S. Do km 86 até o km 112, domina o LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO 
textura muito argilosa, nas partes em que o relevo é plano. Há o-
corrência de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO(?) Tb relevo 
suave ondulado. No relevo mais movimentado, observa-se a presença 
de concreçées lateríticas. A vegetação primária é componente da 
floresta equatorial subperenifólia. 
6. Do km 118 até Abunã, predomina PLINTOSSOLO ÂLICO Tb relevo plano. 
A vegetação é de floresta equatorial higrófila de várzea. 
PJBUN - PORTO VELHO 
1. No trecho compreendido entre Abunã e o km 60, predomina oPLINTOS 
SOLO ÂLIcO Tb textura média/argilosa(?) , em relevo plano. A vegeta 
ção primária é de floresta equatorial higrófila de várzea, bastan-
te semelhante à vegetação que ocorre no trecho Porto Velho - Humai 
ta. 
2. Do km 60 até o km 91 (localidade de Jirau) , predomina o PLINTOS-
SOLO ÂLICO Tb relevo plano 
	 e 	 PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ai- 
CO Tb fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado. A vegeta-
ção sobre o PLINTOSSOLO é de floresta equatorial higrófila de vár 
zea e sobre o PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO é de floresta equatorial 
subcaducifólia com babaçu. 
3. Do km 91 (localidade de Jirau) até Porto Velho, não foram realiza 
das verificações, no entanto parece mais provável que neste trecho 
haja predominância de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO(?) textura argilo 
sae média relevo plano e suave ondulado, seguido de PODZÕLICO VER 
MELHO-AMARELO ÂLIcO(?) DISTRÔFIC0(?) Tb relevo suave ondulado e on 
dulado. 
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LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 
LATOSSOLO AMARELO 
LATOSSOLO AMARELO ALIco A moderado textura muito argilosa fase f lo 
resta equatorial subperenifólia relevoplano (CRO-29, 30,, 35; 36 1  
37 e 39) 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta 
equatorial perenifôlia relevo plano (CRO-33). 
LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta 
equatorial subperenifôlia relevo suave ondulado (CRO-43). 
LATOSSOLO AMARELO ÁtICO concrecionário Ainoderado.textura argilosa 
muito cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial subperenifó 
lia relevo suave ondulado (CRO-42) 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 A moderado textura argilosa fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo plano (CRO-46) 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado (CRO-4). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ataco concreéionário A moderado textura 
muito argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equato-
rial subperenifólia relevo ondulado (CRO-38). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura muito ar 
gilosa fase floresta equàtorial subperenifólia relevo plano (CRO-2, 
3 e 27). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textiia'm5di fa 
se floresta equatorial subcaducifólia relevo plano (CRO-17). 
LATOSSOLO VERMELHOAMARELO DISTRÓFICO A moderado textura média fa 
se cerrado subcaducifólio relevo plano (CRO-6) 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura' argilosacas 
lhenta fase pedregosa III floresta equatorial subcaducifólia rele-
vo suave ondulado (CRO-280) 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÔFICA A moderado textura argilo 
sa fase floresta equatorial subcaducifólia relevo ondulado 
(CRO-24). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado tetüra 	 argilosa 
com cascalho/multo argilosa fase rochosa floresta equatorial subp! 
renifólia relevo suave ondulado (CRO-31) 
POT)ZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura média muito 
cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equato-
rial subcaducifólia relevo ondulado (CRO-49) 
PODZÓLIc0 VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura arenosa/mé-
dia cascalhenta fase pedregosa 1 floresta eqúatorial subcaducifó-
lia relevo ondulado (CRO-SO) 
• PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO TbA moderado textura média/ 
• /argilosa fase floresta equatorial subcaducifólia(?) relevo suave 
ondulado (CRO-20). 
v:PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura média/ 
/arqilGsa cascalhenta fase pedregosa III floresta equatorial subca 
• duciflia relevo suave ondulado (ÇRO-26) 
.PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura média 
cascalhenta/argilosa fase pedregosa 1 floresta equatorial subpere-
nifólia relevo suave ondulado (CRO-41) 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textura média 
cascalhenta/argilosa com cascalho fase pedregosa 1 floresta equato 
rial subperenifólia relevo suave ondulado (CRO-44 e 45) 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textura média 
cascalhenta/argilosa fase pedregosa 1 floresta equatorial subcadu-
cifólia relevo suave ondulado (CRO-19) - 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura areno-
sa/média fase pedregosa III floresta equatorial subperenifólia ro 
levo suave ondulado (CRO-B) 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura areno-
•èa/média fase pedregosa III floresta equatorial subcaducifólia re 
levo suave ondulado (CRO-15). 1: 
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PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb concrecionério A moderado 
textura média cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial sub 
perenifólia relevo suave ondulado (CRO-40' 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb jlintico A moderado textura mé 
dia cascalhenta/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 
relevo plano (CRO-12). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb plintico A moderado textura mé 
dia fase floresta equatorial perenifôlia relevo plano (CRO-18). 
POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Ta A moderado textura argilosa fa 
se floresta equatorial subcaducifôlia re)evo suave ondulado 
(ORO-lO) 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado .texturà média 
cascalhenta/argiloa cascalhenta fase floresta dqutorial subpere-
nifólia/subcaducifélia relevo suave ondulado (CRO-22) 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderad6 textira nédia 
cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta equatorial subcadu-
cifólia relevo ondulado (CRO-23) 
PODZÕLICO VERMELHO-N'tARELO EJTRÕFICO Tb A moderado texttira arenosW 
/média fase pedregosa III floresta equatorial subcaducifólia rele-
vo suave ondulado (CRO-14) 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa 
cascalhenta/rnédia cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial 
suboaducifólia relevoforteondulado (CRO-21) 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Ta 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICOTa moderado textura argilo-
sa fase floresta equatorial subcaducifólia relevostave ondulado 
(CRO-9A). 
PODZOL 
PODZOL HIDROMÔRFICO ÁLICa A moderado fextura arenosa fase floresta 
equatorial higrófila de vSrzea relevo plano (CRO-ll) 
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PLINTOSSOLO 
PLINTOSSOLO ÂLICo Tb A moderado textura argilosa fase floresta e-
quatorial higrófila de várzea relevo plano (CRO-34). 
PLINTOSSOLO ALICO Tb A moderado textura média/argilosa fase flores 
ta equatorial higrófila de várzea relevo plano (CRO-48) 
PLINTOSSOLO ALICO Tb A moderado textura média fase floresta equato 
rial perenifólia relevo plano (CRO-52). 
PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura média fase floresta e-
quatorial higrófila de várzea relevo plano (CRO-47). 
PLINTOSSOLO Ático Tb abrúptico A moderado textura média fase f lo-
resta equatorial higrófila de várzea relevo plano (CitO-Si). 
CAMBISSOLO 
CAI4BISSOLO EUTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa cascalhenta fa 
se floresta equatorial subcaducifólia relevo suave ondulado 
(CRO-25). 
CAMBISSOLO Ático Tb plintico A moderado textura argilosa fase f lo-
resta equatorial perenifólia relevo plano (CRO-33) 
CAMBISSOLO ÁtIco Tb gleizado A moderado textura média fase flores-
ta equatorial subcaducifólia/subperenifólia relevo plano (CRO-13) 
CAMBISSOL0.DISTRÔFICO Tb gleizado A moderado textura.média 
	 fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo plano (CRO-16). 
ABEIÁ QUARTZOSA 
AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase floresta equatorial subpere-
nifólia relevo suave ondulado (CRO-7 e 9) 
AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase floresta equatorial subcadu-
cifólia relevo suave ondulado (CRo-l). 
AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderadd fase cerrado subcaducifólio rele 
vo suave ondulado (CRO-5). 
AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA ÁLICA A proeminente fase campo higró-
filo de várzea relevo plano (CRO-39A). 
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PROPOSIÇÃO TENTATIVA DE CONCEITUAÇÃO DE PLINTOSSOLOS E 
CRITÉRIOS DISTINTIVOS 
Com base na identificação, caracterização e classificação 
dos principais solos, ralizdos ao longo das estradas percorridas du 
rante a viagem de correlação em Rond8nia e contando com observaç6es 
de mesma natureza realizadas no Pantanal, Baixada Maranhense e outras, 
procurou-se estabelecer tentitivamente a conceituação da classe de so 
los ora denominados PLINTOSSOLOS. 
A conceituação dos PLINTOSSOLOS está sendo estabelecida 
em caráter tentativo e provisório, levando-se em consideração, princi 
palmente, a quantidade e profundidade de ocorrência de plintita carac 
terística ou natureza de horizonte(s) que antecede(m) o horizonte 
plíntico. 
Quanto à quantidade de plintita no horizonte plintico, o 
requisito tentativo é que ocupe no mínimo 25% da área do horizonte ou 
do subhorizonte e tenha 15 cm ou mais de espessura. 
Quanto à profundidade de ocorrência, é variável segundo 
os casos constatados, de conformidade com as especificações tentati-
vas que se seguem. 
CONCEITUAÇÃO TENTATIVA 
São solos minerais hidromórficos ou que pelo menos apre 
sentam restrição temporária à percolação da água, moderadamente, im-
perfeitamente ou mal drenados, formados em várzeas, áreas deprimidas, 
superfícies planas, suavemente onduladas e onduladas de zonas de bai-
xadas, terços inferiores de encõstas ou áreas de surgentes, que se 
caracterizam fundamentalmente por apresentar: 
1 - Horizonte plíntico dentro de 40 cm da superfície; ou 
II - horizonte plíntico dentro de 60 cm da superfície, me 
diatamerite abaixo deA2 ou de outro(s) horizonte(s) 
subjacente(s) ao Al, de coloração variegada oü 
	 èom 
mosqueados abundantes, tendo coloração conforme espe-
cificações que se seguem: 
a) Coloração variegada com manchas desde alaranjadas a 
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vermelhas ou com plintita insuficiente para carac-
terizar horizonte plíntico e com pelo menos uma das 
outras cores apresentando: 
1 - matizes 2,5 Y a 5 Y; ou 
2 - matizes 10 YR a 7,5 YR, com cromas baixos, nor 
malmente até 4, podendo atingir 6 no caso de 
matiz 10 YR; ou 
b) matiz do solo apresentando colorações desde verme-
lhas até amarelas, com mosqueado(s) abundante(s) ou 
comum(ns) , tendo pelo meflos uma das cores com ma-
tizes e cromas conforme especificações contidas no 
item a) 1 e?; ou 
c) horizonte de coloração pálida (acinzentadas, bran 
casou amarelada-claras), com matizes e cromas cbn-
forme especificações contidas no item a) 1 e 2, com 
ou sem rnos4ueado(s) abundante(s) ou comum(ns) , de 
colorações desde vermelhas até ámarelas; ou 
III- horizonte plíntico dentro de 160 cm da superfície, i-
nediatamente abaixo de A2 ou de outro(s) horizonte(s) 
subjacente(s) ao Al, de cores pálidas (brancas, acm-
sentadas ou amarelo-claras) , com ou sem Mosqueado, a-
presentando cores com matiz e croma conforme especifi 
cações contidas no item II. 
São solos muito profundos a rasos e satisfeitos os requi-
sitos anteriores, apresentam predominantemente horizonte a textural 
sobre ou coincidente com horizonte plíntico, ocorrendo também solos 
com horizonte a incipiente. B latossólico, horizonte glei e solos sem 
horizonte B. A espessura de A + api ou A + 5 + Bpl ou A + C + Cpl va-
ria de 50 cm até 200 cm ou mais. 
São usualmente bem diferenciados, via de regra com A2 (á-
lico ou não) e com as seguintes seqüéncias de horizontes: A Btpl C, 
A Bt Btpl C. A Btg Btpl C, A (B)pl C, A (8)9 (B)pl C, A Epi C, A 5 
Bpl C, A Bg api, A Cpl, A C Cpl, A Cg Cpl, com um dos seguintes tipos 
de A: fraco, moderado, proeminente ou turfoso. Apesar da coloração 
destes solos ser bastante variável, verifica-se o predomínio de cores 
pálidas, com ou sem mosqueados de cdres alaranjads e vermelhas, ou 
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coloração variegada, acima do horizonte plintico Este apresenta co-
res acinzentadas, esbranquiçadas ou até amarelado-claras, com nosquea 
dos predominantemente vermelhos ou coloração variegada composta desta 
última com uma ou mais daquelas. A transição para o horizonte plínti-
co pode ser abrupta; claraougradual. 
A tectura destes solos é arenosa, média, argilosa ou mui-
to argilosa, sendo que no horizonte plíntico a textura é franco areno 
sa ou mais fina. Alguns solos possuem mudança textural abrupta. 
A estrutura do B ou C pode ser maciça ou mais comumenteem 
blocos fraca ou moderada, ou prismâtica composta de blocos, sobretudo 
nos solos com argila de atividade alta. A cerosidade pode estar ou 
não presente no horizonte 3 destes solos. 
O horizonte plíntico apresenta-se compacto, duro a extre-
mamente duro quando seco, via de regra firme ou muito finde, podendo 
ter partes extremamente firmes; há casos em que o horizonte apresenta 
consistência friável com partes firmes a extremamente firmes coinci-
dindo com as manchas vermelhas; quando molhado é desde ligeiramente 
pegajoso a muito pegajoso e de ligeiramente plástico a muito plástico. 
Apresentam argila de atividade baixa ou alta, com rela;ão 
molecular Ki variando de 1,20 a 3,30, sendo mais freqientes valores 
menores que 2,20 no horizonte B. 
São extremamente a moderadarnente ácidos, com saturação de 
bases média a alta, podendo ser Alicos, Distróficos ou Eutróficos. 
Constata-se também solos com caráter solódiào e sódico. 
São desenvolvidos a partir de sedimentos recentes do Bolo 
ceno, de materiais de coberturas e de arenitos, folhelhos e argilitos, 
de xistos e de granitos, em áreas baixas com relevo plano ou suave on 
dulado ou ondulado, depressôes, várzeas sujeitas à oscilação do len-
çol freático, devido a alagamentos ou encharcamentos periódicos ou 
por restrição á percolação da água do solo. 
São típicos de zonas quentes e úmidas, mormente com esta-
ção seca bem definida ou pelo menos com um período onde há um decr&s-
cimo acentuado das chuvas. Ocorrem também na zona semi-árida. São en 
contrados sob diversas formações vegetais, tendo-se constatado flores 
tas equatoriais (com ou sem babaçu) e tropicais, cerrados, campos, e 
raramente caatingas. 
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As 5.reas mais expressivas destes solos estio situadas no 
M&dio Amazonas (interflúvios dos rios Madeira, Purus, Juruá, Solimôes 
e Negro) • na ilha de Marajó, no Amapá, na Baixada Maranhense-Gurupi, 
no Pantanal e na ilha de Bananal 
Dentro desta classe estio incluldos grande parte das.Late 
t ritas Hidromórficas e parte dos Podzólicos plinticos. 
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COMPARAÇÕES DISTINTIVAS COM OUTROS SOLOS 
Para facilitar a identificação dos PLINTOSSOLOS no campo, 
foram estabelecidas tentativamente como um ponto de partida, compara-
ções distintivas com outras classes de solos nos quais ocorre plinti-
ta, mas que não satisfaçam os requisitos diagnósticos de Plintosso-
los, como exposto anteriormente. Tais comparações distintivas compre-
endem de modo resumido, o que se segue: 
LATOSSOLO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10% 
de plintita dentro da seção de controle e uma das seguintes caracte-
rísticas no horizonte B latossólico: 
a) Ausência de plintita nos primeiros 50 cm (7) ou 60 cm 
(7) de espessura mínima de horizonte B latossólico; ou 
b) A plintita é menos que 25% nos primeiros 50 cm (7) ou 
0 cm (7) de espessura mínima de horizonte 3 latossôlico e não satis-
faça os requisitos de Plintossolos especificados nos itens II e III, 
apresentados anteriormente. 
PODZÕIIICO plíntico - Sugere-se que esta clase possua no mínimo 10% 
deplintita dentro da seção de controle e urna das seguintes caracteT 
risticas nos primeiros x cm de espessura mínima estabelecida como re 
quisito diagnóstico para horizonte li textural de Podzólicos: 
a) Ausência de plintita; 
b) Apresentar meiios que 25% de plintita e que não satis-
faça os requisitos de Plintossolos especificados nos itens 1, II elIl 
apresentados anteriormente, dentro dos primeiros x cm do topo do hori 
zonte 3 ou (7) x 1 cm no caso de transição textural abrupta. 
PLANOSSOLO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10% 
de plintita na seção de controle e uma das seguintes características 
nos primeiros x cm de espessura mínima estabelecida como requisito 
diagnóstico para horizonte 3 textural de Planossolos: 
a) Ausência de plintita; 
b) Apresentar menos que 25% de plintita e que não satisf a 
ça os requisitos de Plintossolos especificados nos itens 1, II e III 
apresentados anteriormente, dentro dos primeiros x cm do topo do hori 
zonte B. 
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CAMBISSOLO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10% 
de plintita dentro da seção de controle e urna das! seguintes caracte-
rísticas nos primeiros x cm de espessura mínima estabelecida como ro 
quisito diagnóstico parahorizonte B câmbico deCambissolos: 
a) Ausência de plintita; 
b) Apresentar rnenosque 25% de plintita e que não satisfa 
ça os requisitos de Plintossolos especificados nos itens 1, tIe III 
apresentados anteriormente, dentro dos xcm de espesssura míniMa esa 
belecida:como requisito diagnóstico para horizonte B cámbicode Carnbis 
solos.  
GLEISSOLO plintico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10%, 
de plintitadentro da seção de controle e que não satisfaça os requi-
sitos para enquadramento nos Plintossolos especificados nos itens I. 
II elil. 
 
PLINTOSSOLO - Compreenderá os solos que apresentemmais de 25% 
	 de 
plintitada área do horizonte ou do subhorizonte como: .. especificados 
nos itens 1, II e III e não se enquadrem nas classes de solos especi-
ficadas na comaração distintiva aqui apresentada. 
-- - - 
N?TA - Transitorianiente serão usados para subdivisão de Plintossolos 
os mesmos critérios que vêm sendo usados na subdivisão de ou-
trs solos (como Planossolos, Cambissolos, etc.), ouseja, ati 
vidade de argila (baixa ou alta); caráter álico, distrófico, 
oueutrõfico, caráter abrúptico, tipos de horizonte A, textura 
e fases de pedregosidade, vegetação e relevo. - 
Critério análogo aplicar-se-á na subdivisão de Gleissolos. 
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